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COMEÇOU A BOLA! marca de três ou q uatro rema­
tes - estupendos 1 

Em Estarreja, o BELENENSES vence 
A meio do pr imeiro tempo, o 

Belenenses abrandou-como con­
sequência da fogosidade do adver­
sário. Nessa altura marcou Ar­
mando a primeira bola, que, como 
resultante, deixou Teixeira, o 
keeper contrário, até ai à altura 
da situação, claramente desorien­
tado. De ai a pouco ma rcava Ra­
fael, em cruzamento de Armando, 
a segunda bola. abrindo-nos o apetite. para os jogos que vão seguir-se 

Crónica de TAVARES 

C
OMEÇAMOS no domingo 

a ver futebol. E não· 
podíamos começar me­
lhor. Fora de Lisboa, 
o jogo da bola oferece 
aspectos inesperados e 

muito curiosos.Há muita gente por 
esse pais fora capaz de se sacrifi­
car pelo desporto - dando-lhe tu ­
do, q uase nada lhe pedindo a não 
ser um pouco de al•gria, satisfa­
\'áo e emoção. 

E' o caso de Estarreja ! O Clube 
Desportivo local, an imado pela boa 
vontade e pela dedicação de meia 
dúzia de rapazes - cujo entusias­
mo é como a bola de neve 1 - re­
solveu desassombradamente fazer 
uma obra desportiva. Com o in­
cremento industrial q ue a vila 
está a tomar,criaram-se condições 
que nunca existiram nesta região. 
Jogador es e atletas não faltavam. 
Mas não havia aquilo q ue era es­
sencial: - um parque de jogos. 

Pcis há agora um campo em 
Estarreja, excelentemente situado, 
amplo, de 100 metros por 6'1, com 
balneários higiénicos que clubes 
ralativamente importantes da ci­
dade não desdenhariam P.ossuir. 
Para a inaguração, veio o Belenen­
ses, de Lisboa, e o Oliveirense, 
de Oliveira de Azeméis. O parque 
de jogos do 'Clube Desportivo de 
Eotarreja abriu no domingo de 
par em par as suas portas, e dois 
homens, principalmente, os que 
tornaram posslvel a obra, Artur 
Cunha e Alexandre Miranda, es­
tremeceram de ternu ra. Era um 
sonho transformado em realidade. 
A inaugur ação do campo foi sim­
ples e modesta, como é próprio da 
colectividade em festa. Teve gran­
deza no seu significado. Uma ini­
ciativa de poucas pessoas absorve 
aos poucos toda a gente da terra. 
Dentro de pouco tempo - deseja­
mo-lo ardentemente 1 - será de 
todos. 

Os belenenses foram aguardados 
na Cãmara Municipal, r ecebendo 
os boas-vindas do ar. Vasco Ri­
beiro, vice-presidente do Municl­
pio. Falaram também os srs . 
dr. Henrique Souto e Miguel But­
tuller, em nome do grande clube 
lisboeta. Todos os oradores tive­
ram para connosco atenções e 
amabilidades que profundamente 
nos desvaneceram. Quem escreve 
estas linhas tem·Se limitado a 
impulsionar apenas uma bela e 
magnífica ideia. Foram os de Es­
tarreja q ue tudo fizeram , mere­
cendo inteiramente a bela festa 
de domingo passado. No campo 
compareceram altas entidades des-

DA SILVA 

portivas e oficiais de todo o des­
trito, com o presidente da Asso­
ciação de Futebol de Aveiro, 
dr . Joaquim Tavares de !\fatos. 
Enfim, uma data inesquecível em 
Estarreja e mesmo no futebol de 
Aveiro. 

Que dizer propriamente do jo­
go? Respondemos com a seguinte 
afirmação: O Oliveirense utilizou 
a luta para a exper iência de va­
lores; o Belenenses fez um desa­
fio-treino a sério, isto é, já para 
dar forma aos seus elementos. ()o 
lado lisboeta, uma organização tão 
perfeita que as jogadas saiam lim· 
pas, dando a impressão de natu­
r alidade. Quando assim é, algumas 
vezes, o público pouco entendido 
nem se apercebe do nível técnico 
do jogador que executa. 

T e c n icamente- porq uê es­
conder esta verdade ? - o Bele­
nenses ficou a uma grande dis· 
tãncia do grupo de Oliveira de 
Azeméis. Quando um leam joga 
como jogou o Oliveirense, com a 
fogosidade próxima do furor, é 
porque ainda não atingiu a classe 
de jogo. Eua faceta prfj11dicol! 
afinal o jogo oliveirense. Os rapa­
zes, à força de tanto quererem 
fazer, pouco acabaram por fazer. 
Os jogadores nunca podem deixar 
de racioci nar. Se tal sucede, não 
há vigor e energia que ch~guem. 
Os melhores lances do vencido 
foram construídos precisamente 
no momento de calmaria. De res to, 
o Oliveirense é suscepllvel de 
melhoria, e João Carlos não dei­
xará de anular alguns defeitos da 
equipa, cuja linha de ataque tem 
direito a uma melhor defesa. 

Sabemos que o terreno, um 
pouco barrento, por efeitos da 
chuva copiosa que caira na vés­
pera, pondo em perigo o encontro, 
prejudicava o controlo de bola, 
mas o prejufzo era igual para lo­
dos e maior para o melhor. Pode 
d izer-se, concluindo esta parte do 
nosso trabalho, q ue o Belenenses 
se apresenta com muita categoria, 
man tendo os seus pergaminhos 
de campeão. Vendo-o jogar em 
Estarreja , compreendemos porque 
venceu em Lisboa o torneio Re­
lâmpago da Volta a Portugal. 

Sob a arbitr agem do sr. Au­
gusto Pacheco, um bom árbitro 
de Aveiro, os grupos alinharam: 

Belenenses: Sério, Vasco, Feli­
ciano, Amaro, Gomes, S era fi m, 
Armando, E lói, Andrade, Quares­
ma e Rafael. Na segunda parte 
foram utilizados Capela, Sério 
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(médio), Mário Coelho e Jvsé Pe­
dro. 

Oliveirenõe: Teixeira, Henri­
que, Joaqu im, M. O!ivdra, Ade­
lino, Eurico, Aníbal, J oão Tava­
res, Alfpio, Alves e Armando. 
Entre as várias alterações anota­
mos a entrada de um avançado­
-centro, "º"º' rapaz vindo há 
pouco do Brasil, Simões e Domin­
gos. 

Os lisboetas jogaram a favor do 
vento na primeira parte. O jogo, 
logo de inicio, deu a sensação de 
partida de campeonato. Aos ata­
ques belenenses não correspondia 
uma defesa eficaz do lado olivei ­
rense. Registaram se , no entanto, 
vários internamentos da equipa 
grenat. 

O defesa Fe liciano, ainda que 
um pouco pesado, dis tinguiu-se 
na marcação de lívre8. Andrade, 
sem fortuna, des tacou-se pela 

O jogo piorou na segunda par­
te. Neste tempo, com os belenen­
ses irritados pela maneira do 
adversário, o futebol viveu de es­
forços isolados dos jogadores. Os 
lisboetas ten tar am brincar, mas o 
o seu ad••ersário não lhes dava 
tréguas. Insistia sempre - cora­
josamente. 

O terceiro tento , de Ar mando, 
a meio desta parle, resolveu dt fi ­
nitivamente o problema. O Bele­
nenses , à vontade, fez mais uma 
bola, a quarta. E a S•guir so mente 
há a regis tar o ponto de honra de 
Oliveira de Azeméis , a cargo de 
AH pio. 

E' difl· il avaliar, por um j ogo, 
a forma de aqueles que jogam. 
Parece-nos, todaYia, que Vasco, 
Serafim, Amaro, Andrade, Rafael 
e Quaresma são homens, já nesta 
altur a, para todos os momenlos. 
mesmo os mais difíceis. Augusto 
Silva tem cuidado com os seus 
homens. Como este j ogo nos abriu 
o apetite - para todos que vão 
seguir-se,domingoa domingo, sem 
paranças. 

NATAÇÃO 

Mário Simas, Pereira Bastos, Artur 
Mendes Silva, Guades Gonçalves 
e o Estoril-Praia 

são campeões nacionais 

As proves móximes de neleção 
portug uesa tiverem, este eno, 
por cen6 rio, e •monumen· 
teb piscina do l uso. Monu ­

menlel no no me, e ne reelidede -
com seu magnífico tanque de 50 x 20 
melros, de ógues lrensperen les. Mes 
co m um Inconveniente g rande, pe r e 
proves desporlives , es dimensões 
des pisles - com que os nossos ne· 
dadores não eslão femilierized os­
e, sobretud o, e 6gue, de muilo beixe 
lempereluro e de frece densidode. 
Não odmire, pois, q ue, nestes con­
dições, os <lempos> obtidos não 
$ejem famosos, inclusivemenle se 
não esquecermos que e lemperelure 
exterior - e terde de s6bedo esteve 
bostenle chuvose - tembém não e re 
pro picie e que os nededores ree li­
zessem proezas de vulto. 

Mesmo levando em co nsidereçi!o 
os co nlres ep resen led os, os nacio­
nais de 1946 deixa rem impress6o 
favo ráve l. Coroclerizou-os, essen­
cialmente, o número elevad o de 
perlicipenles, e l i ve re m - coso 
curioso - nes proves complemen­
leres, e lguns dos seus melho res mo· 
mentes. ~ !ii 

Os represenlonles de Associação 

de lisboe estiverem em evidência , 
co nqulslendo· e lolelidede dos lílu· 
los. N6o edmi re. Enquenlo não se 
derem à p rovindo co ndições de 
lrebelho , enquonlo não se resol ve ­
rem problemas pendentes h6 muitos 
enos, e enquenlo não se elender 
eos anseios des o ulres Associações 
regiona is - co m Coimbra em pri­
meiro pleno - h6 de ve rificar.se, 
sempre , este ocenluedo desnível, 
esle impossibilidade de e província 
luler em pé de igualdade co m os 
represen lonles de copilel, q ue enuel­
menle vão eos ncclone is confirmo r 
os seus títulos de com peões de lis· 
boe. 

E dentro desle cepílulo, h6, ree l­
menle, que pôr no devido relevo o 
comporlemenlo dos nededores fun­
chalenses - ne sue primeira visile 
eo co nlinenle. Conhecfemos os 
ctem pos> de que vinbem c redlledos 
foblidos ne piscina de 6gue solgede 
do lide i. mes e verdade é que não 
se espereve le nto dos simpáticos 
madei renses. José de Silve, nos 400 
metros-livres, deu-se eo luxo de 
vencer o <inlernocionel> Belmiro 
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Genice, be/eze e//é/ica. Eis 
que surge de novo o futebol, 
com e sue eur4o/e de grande 
enlusiesmo - Vollou a emo­
çiio dos grendes momentos. 

Começou e bole. 

C
O~IEÇOC o futebol! Vol­

tou de novo a alegria 
aos campos da bola, 
que durante dois me­
eea viveram o seu am· 
biente de sosstgo- de­

muiadamente tranquilo. Teremos 
de novo as tardes ruidosas em 
que a multidão, gritando a plenos 
pulmões o seu entusiasmo, ante 
a exibição atlétira dos jogador es, 
esbanjando energias, compõe qua­
dro •dmirável, de um colorido 
vivo, em que as tintas mancham 
fortemente cada pormenor que 
forma o conjunto de um campo 
de futebol nos srus momentos de 
vida, cantando saúde e prazer. 
E, quer o 101 bata de chapa, inun­
dando tudo com o seu calor, ou o 
campo atj• envolvido em borrasca 
de Inverno, o jogo é sempre ale­
gre. vivo, fuendo alarde de quanto 
o valoriza a compldção fi>ica do 
a tida. 

Já os ídolos, e os destjosos de 
se imporem ao público que os 
há .de acompanhar durante meses 
seguidos nas suas digressões pe­
loa campos da bola, apareceram 
no reclAngulo tle jogo. Os onze 
de cada grupo aprestam-se para 
o encontro desafio rijo, onde 
baila o interesse pelo titulo de 
campeão. 

O jogo vai principiar, iniciando 
uma nova época do futebol lis­
boeta. Melhor? Pior? 

- Que pen11 que vai ser o novo 

UMA PERGUNTA E 10 RESPOSTAS 

Que pensa que uai ser 
a próxima época de futebol? 
ano de actividade do futebol na­
cional? 

Os pensameRtos do-nos trans­
mitidos, perfilhando a observa­
ção, o es tudo, deste caso de•por­
ti vo que mais inttressa: o futebol. 

Na Associação de Futebol 
de Lisboa 

Subirros ao quinto andar da 
Trindade onde eslá a Associação 
de Futebol de Lisbo•. 

Paiva e Silva eslá já senhor do 
cargo. Bom timoneiro. A A- F- L. 
vai singrar com pres tigio. 

Assim;·noa -.disse ·:o seu pen­
samento: 

- Por _mercê dos~ resultados 
obtidos nos últimos encontros in­
ternacionais, e resultante de um 
maior número de regiões interes­
sadas no Campeonato Nacional, 
melhorou a chu•• e apurou-se a 
ciência do jogo, aumentando con­
siderhelmente a quantidade de 
praticantes e entusiastas assis­
tentes, que a temporada prestes 
a iniciar-se promclc largos hori­
zon tes ao futebol e há-de tra­
zer-nos a maior satisfação pelos 
progressos verificados. 

O Benfica está confiante 
Para se saber alguma coisa de 

futebol no popular Benfica é pre­
ciso falar com Joaquim Bogalho. 
EstA na sua mio tudo quanto diz 
resptito ao desporto que tem le­
vado o Benfica aos grandes mo­
mentos de gloria. 

- Penso que a nova época -
diz-nos - vai ser boa. Deve ter 
bastante interesse. O Benfica pre­
para-se para ela com cuidado. 
O nosso esforçado trabalho du­
rante o deCeso por certo que 
bâ-de ser com pensado. Renová­
mos todo• 08 nossos conjuntos 
de futebol e creio que o lermos 
dispensado 26 elementos e pedido 
a transferência de 22 jogadore• 
nos por:\ em posição de certo pri­
vilégio. Foi uma grande car tada. 
Aguardemos o que nos irá dizen.-lo 
O jOJO• 

De uma maneira geral, penso 
que a nova época será melhor 
que a •nt•rior. Sobreludo sobre 
o aspecto espectacular. 

O que pensa um técnico 
e jornalista da bola 

Bicardo Ornelas é um técnico 
de comprovado valor. S>be da 
bola como gente grande. Quando 
lhe fizemo• a pregunta, não pen­
sou. Foi claro. Não é pois um 
pensamento, é uma opinião- au .. 
toriuda. 

- Apreciando a nossa maneira 
de jogar a bola, deve-se manter o 
ritmo, até meamo para juatiíicar 
a sabedoria da questão. Da mesma 
forma esse ritmo deve-se aperfti­
çoar. Quanto à organização, veri­
fica-•e que não há uma ideia 
orientada no sentido de valorizar 
a acção dos clubes e também o 
rendimento do i ~go. 

O pensamento de Augusto Silva 

Augusto Silva mantém no fute­
bol português justo prestigio. Vem 
dos lem1><>1 magnlficos de Ames­
terdão. Mu me• mo depois de des­
pir o omaillob azul do Belenenses, 
o seu nome continua esplêndida­
mente agarrado ao futebol nacio­
nal. 

Conhecedor profundo dos se­
gredos da bola, espl rito pondera­
do, amàvelmente Augusto Silva 
não escondeu o seu pensamento: 

- Pénso. que, neste momento, 
é uma incógnita. Nem mesmo os 
primeiros pontapé& no& hão-de di­
zer nada daquilo que poderá ser a 
nova época de futebol. No entanto, 
creio que será animada. Penso até 
que nes te novo ano se confirmará 
melhor o valor do nosso futebol, 
agora já rGais seguro da sua téc­
nica, mais senhor dos seus méto­
dos. E - n5o é um pensamento, é 
uma certtza -vai ser muito maior 
a pt>pu laridade do jogo. 

Também já pensei nos jogos in­
ternacionais deate ano- E por uns 
dlcul'la que fiz, prevejo que va­
mos ter bo11 vitórias. 

Alfredo Valadas 

l~i1 um nólne que não esquece. 
!"irou bem firme o prestígio dos 
anos que briosamente jogou à 
bola. 

Que pensa 'i' 
- Que vai ser uma boa época, 

pela preparação que os clubes têm 
seguido e pelo grande interesse 
da provlnc1a, justificado pelos 
tantos pedidos de transferência 
feito" J>enso que este pormenor 
renla o muito interesse e entu­
siasmo que vlo pela provlncia,com 
os quais só tem a lucrar o futebol 
nacional. 

No melo «leonina> 

ll'lubámos i:ns momentos aos 
af•zeres do dr. Ribeiro Ferreira. 
O dirigente-chefe da famllia •leo­
nina» penaa que: 

- Subirá mais alto o nlvel téc­
nico do jogo e por isso mais nos 
vamos valorizar internacional­
mentr. 

Quanto ao Sporting, a esperança 
nos bons momentos é segura. As 

nossas fileiras furam aumentadas 
com rapazes OO\'OS e é de crer que 
os resultados sejam bons. 

Carlos Canuto 
O conhtcido e popular árbitro­

nome prestigiado pelo futebol in­
ternacional, pensou ràpidamente. 

- Vai ser um ano muito ani· 
mado, ninguém tenh• dú,•idas a 
esle respeito, e estou esperançado 
que hão de surgi r algumas novas 
estrelas p;ua brilhar no grupo 
nacional. 

Jorge Vieira 
Outro nome grande do futebol 

portuituêa. Jamais foi esquecido. 
- Vai ser caso falado. Contem 

com entu1iasmo e do bom. Quanto 
a técnica, ainda nlo vi nada, é 
muito cedo. 

l'enao sim que o fulebol há-de 
sair ainda mais presllgiado ao fim 
desta época que se inicia. E es­
pero que me não arrependerei de 
assim pensar. 

Esplrlto Santo 
Eis um ldolo ! A pérola negra 

do Benfica diz-nos que: 
- Ainda nlo pensei bem nisso. 

Possivelmente, h:l-de ser uma có­
pia das outras épocas. No entanto, 
tirando o natural interesse do 
principio, cairi no normal, como 
as outras épocas. 

O olhanense Cabrita 
O avançado olhanense Cabrila 

conquistou já um lugarzinho no 
público da bola. Tem méri lo para 
isso. Pensa que: 

- Não penso nem por segundos 
que não vai haver grande anima­
ção- Tudo estar;\ a postos para se 
lançar a grande ofensiva do en­
tusiasmo futebollstico. Os outros 
bem podem pensar no Olhanense. 

Aqui ficam, leitor amigo, alguns 
pensamentos de gente da bola. Se 
hvéssemo1 espaço, lambem iría­
mos saber o teu pensamento. Ha­
vias de nos dizer que pensas na 
boa forma doa teus ldolo•, que já 
peneute que hll-de ser do teu 
clube a grande vitória. Já pensaste 
também na emoção dos tenlos que 
quererás ver aplicados ao adver­
~ário. 1' livesle também um pen­
samento grande, formoso, para a 
tua carolice de grande adepto do 
jogo da bola -já pensaste uma 
vez que du•jHiaa ser também 
como eles, os ldolos. 

Oxalá que os teus pensamentos 
te saiam certos, para que o jogo 
não seja furado ou para não jul­
garee que pensaste alto demais. 
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CONSTITUIR.AM dou t1•nl6eallvu 
demon•tt1çôu elo •alot actual do nouo 
duporto d1 vela u relatH de ••lar,. 

do tl.0 Dilttlto da •Frota de Statt• . em 4ae 
utlo lnduldo• Portupl • E•panha e u 4ae 
fonn.aram o conjunto da• repta• 1nternado­
aaft da • Sema..na dt V ela• . 

Pdmclro em. Pcd.rou('ot, com 01 elcpntu 
battot t1Jpuladot pelo• melhoru nomes de 
•eleJadoru do• dolo pai• .. pealn•aluu, de­
polt em Can:aft - •alodzada1 pela coml)arln­
<la de trlpul•(llu upanholu, funcuu, ln· 
#IHH e 1uecat pondo cm na•e,.çio perto de 
uma ctMtna de em.buca(3tt de todo1 01 tfpo1 
e cluH1. Em 4ual4utr du ttPtu 01 porto­
•uuu tdan.fuam amplamtAte. Foram. •ltd· 
tfu nJtJda1, marca.ado in.e;à•tlmentt 01 DOl-

101 proveuo1, acentuando a dl1po1"l('lo exce· 
lente doa DOHO• •elejadoru para o desporto 
úodco, upedalmeotc o de •ela. 

Maio •linlGeatho ainda o lacto da maioria 
dai trlpufa(3u nr eon1tJtafda por gente ºº"ª 
m•• de apred'•el moral dupo1tbo e farendo 
atarde do1 teu• conlaedmento1 tiC'nJeo• na 
arte de velejer. 

Se 01 nomu de Joaquim Fiu.u, Ernuto 
Mendoaça, hmlo• Sehedel e lrmios Belo, slo 
6#uru I' lamllluludu eom • vela e com 
pruenca• •ltorloH• em •úla1 re;atu. o m.afor 
númflo f de •ente nova - á.rupo num.e1010 
que a Seeçio de DHporto• N6utleo• da Mod· 
dade Portu#ueH e • Brlpda Naval formaram 
com boa ticnJca. 

Aa rn.tlhor11 provai de confronto vieram 
Hte ano, especialmente com ete• pro•a• de 
trande valor. A notu. vitória em. lnslateua 
conuut.tando brilhantemente a iam.o.a •Con· 
nao#bt Cup, o Portuial·E•panha e a •V Se­
mana de V ela• . valo11sada.t HCH ptovu pela 
coocorrlncla com bou ulpula~5et ettranQei­
ru. A1 -prova• cttlo dadH-m.ag.nl6cu. 

Nu ttptu da lormoH Bala de Curar. 
atln,fU•H a malt nfdda potf('IO do DO#tO V&-
101. SuceHl•amente em. todu at elaHtt de 
barco• ot portufuuu foram t omando 't'itórlts 
a concluir pereuuot feito• com uplf:ndido 
HnlJdo tfcnlco, re•eltndo pro•a a pro•a a 'ª'"' 
perlotldade 4ut de U tempo •fm demoo .. 
trando. 

Prloclpalmentt ~ a dota.cu H bou 'Oro•u 
dot •elejadoru portu,ouu no1 cSL.arpiet de 
9.m.i .. , po1to1 tm conúonto com 01 f.ructHt 
caue tem. aJdo de entrf' •• trlpala(3u ettran.ieJra• 
qat tt:m J:'&YC .. dO tm c .. c&ft 01 m&f• reiuJa.tet 
t'Ompeddoru e lambem aqudu 4ue melhor 1e 
t•e• fmp-olto ao1 "feleJadoru portotottu . 

.E uto lacto 6 bem demonstrado pelo nltia· 
dot frandt La•ern1. dftfrutaodo. ao c.onelolr· 
·H u ttptu d• domJnio, de um primeiro lo· 
,., na elaulfleoçlo •eral. 

Domln;o ultimo foJ o "ande dia de reptu 
H' Quanto• aooa Ca1C'al1, que tempre primou 
pelat Ot,..nbaç3H de desporto• uudeo1, nlo 
via &H ftn. tlo mo•lmentada a tu• Bafa, a praJa 
o• jardln• de Cutro Gulmarlu. Hi mal• de 
1rt• dezena• de •no1 1 

Che•ara.m a Hta.r em teáata ma.le de teHen• 
ta embarcaçf5u r E de tarde, com bom •ento 
N orlo, dl•potOa•H a ••'°'ª Joteroacfonal. Yol 
a t>dmtf.ta derrota pottu•uen. Venceram 01 et· 
panhob, que no conjunto de toda• aue,ata.t dlt· 
putadu tem d•moootrado melhoria de t6enlea. 
A ••aliar pela n.a•eáaçlo que fiz-eram. em ftt:n­
te de Ca1caf1 pode-•e prever pata bte•• uma 
Oriaaluçlo de trlpulaç5u upanhola• de multo 
valor. 

01 fntluee dem.onttraram tam.l>tm. suem 
hon1 velejadoru. No entanto tt•ufum uma 
ticn.lca um pouco diverta onde a fmpetuotf• 
clade do• •eleJadorH porto;ouu, plena de 
entutlum.o, 0 1 uhrapa11ou. 

O •ol tem doirado a linda bala de Cascais, 
t"draordJnltlameote animada pelas de·nna1 de 

<11ibuc.aç6u d.e ?elu enlunadu pelo vento 
e ltlçlo tfm leito pereut10• de beleaa e de 
rlunfo - mettddamtnte 01 •tlejedoru por­

tu4aetf't. 
AUG. 

1 - Uma /1ri1d• mo'li.montad1, ao /ario de 
C.."ai•. a - l!m.,to MuJonr• t Joio Seht­
J•I. <;uc~doru J a dltima ,., . , . Je • St..rs-» 
no Porta,.J-1!.palt]y, J - ]ooqvlm fiuu e 
Júlio Goutí,.Ao. ••nc.Jott1 Jo Portu1.J-J!,p.. 
nba. 4 - Um cStaro em p/<Aa r<l•hl. $ -
A 1.,,.Ja J<U cSnlpe••· 6 - Um a>peeto Ju 
t•l•l• ..1 Je Joaln'° qu.-nJo o ni.to • Peàro 
Nunta> cÃ•,_• • C.1ui1 lnanclo • borclo o 
"· Prulàente J a República. 7 - O utt o ••· 
peeto J .. ""'tu Je cStan•. 8 - 0 cWildnp, 
o tr lunlaJor Jo Portu;al·.&1>anlia. 



CI C LIS MO 

Os çampeonatos 
do M undo 

PROSSEGUIRAM, devendo es­
tar concluldos à hora em que 

estas palnras vierem à luz da 
publicidade, os campeonRtos do 
Mundo de cíclismo. 

A prova de estrada (profissio­
nais) foi ganha pelo fundista 
sulço Knecht , que percorreu os 
2i0 quilómetros do traçado em 
i horas, 24 minutos e 28 segun· 
dos, seguido do belga Kint, a 
17 segundos de diferença. 

Cada pais apresentou '' concor­
rer.ites, excepto a lnglaltrra 2, e 
a Austria 1. 

Os ingleses, tendo chocado en­
tre si, abandonaram na 4.ª volta. 
l>al em diante formaram-ee dois 
grupos, de testa e cauda, com os 
cicli stas restantes. 

O itali ano llicci, um dos favori­
tos, ficou em 4.0 lugar, a 1 minuto 
e \6 segundos do vencedor. 

O campeonato para amadores, 
189 quilómetros, foi conquistado 
pelo ciclista franch Henry Aubry, 
em 5 horas , 12 minutos e l't se­
gundos seguidos do fundis ta sulço 
Ernes t Stettler,a um comprimento 
e meio de inter valo. 

NAT A ÇÃO 

O Torneio Internacional 
de Paris 

NA piscina de Tourelles cele­
brou·se um campeoualo in­

lernadona 1, <1ue teve grande bri­
lho. O sueco Peer olop ganhou a 
cor rida de 50 melros (e1tilo livre) 
em 25,l ICll'Undos, à frente de Alex 
J any (25 8 • •gundo•) e do ha­
vaiano Olo lliro•e (26.5 segundos). 

Nos 100 melros (l ivres) Olhson 
venceu Jany por um décimo de 
segundo, cóbrindo a distâ ncia em 
58,i segundo._ Em t.rceiro lugar 
ficou ll irose (59 8 segundos). 

)'\a prova de 200 metros (bru­
ços) ficou "ilorioso o egípcio 
Kandyl, em 2 m. 58.i segundos, 
seguido do franr es Lucien (3 m. 
t .9 segundo, ). 

Em SOO metrv~ , eshíeta1, a 
equipa francesa ganhou com 9 m. 
:l4,S segundos, dominando os suí­
ços. 

Num desafio de b la aquática, 
a França ba teu a Suíça por 6 len­
tos a t. 

A travessia do Canal 
da Mancha 

O nadador chileno Jorge Ber­
r oelo, c1ue se havia Jmçado à 

água pela 1 hora e meia da ma­
drugada do d ia :!5. p. p., partindo do 
cabo G ri s Nu (França) para ten-

6 

NOTA DA SEMANA 

Os jogadorel argentino• de futebol tomaram recentemente 
uma deci1llo a todoa 01 lltulo1 acertada e de largo alcance: 
conllilufram um &indica/o profiuional. idêntico ao1 que 

outro• trabalhadore1 já haviam edabelecido para defesa do1 1eu1 
legflimos inlcreue1. 

A pruidéncin do novo or1:anismo aerá ocupada por Fernando 
Bello, guarda-redes do clube b11enarense E1 lndependiente, fig11ra 
de grande presllgio 1ocial e grande cla11e no poalo que owpa. 

O sindicato denomina-1e •Sociedade do1 Fuleboli1ta1 Argen­
tino• Unido .. e compreende mui/01 jogadore1 perlencente1 ao1 34 
clube1 da Li!fa Argentina (16 na primeira Dioiallo e 18 na se­
gunda). mas ntfo empreendeu ainda qualquer eatudo acerca doa 
problemas fundamentais que intereasom aos atul membros, como 
seja o dos vencimentos doa iogadores. 

Presentemente, o salário médio de um futebolista profi11io­
nal orça por 300 peso• men1ai1 (cerca de J .800 e1cudo1), além 
dai /{Tali/icaçàe6 que recebem do1 clube1, por cada jogo ganho e 
cada lento marcado noa desafio&. 

Fm doa objeclioo1 moraia do 1indicalo consille no e&lreita­
menlo de boa1 relaç(le1 de ami:ade e ulima enlre os 1eua 1ócios. 
para co11sel(uir eliminar nos terrenos as constanl'!'. cena& de P."n­
cadaria e deslealdades que se tornaram proverb1ms e endémicas 
na Ar!fenlina. -

Citando, re111midamenle, o aconlecimento, achamos opor/uno 
dar-lhe todo o relevo que merece. Em Portugal, 01 de1porlida1 
que oioem da prática de uma modalidade qualquer, neceaailam de 
Orl(anizar-se, para defesa do& Ulll interessei prO/issionaia, dentro 
do 4islema corporativo vigente. 

Mal se compreende, por exemplo, que ndo lenham aa meamas 
regalias e direiloa que os barbeiro&, 01 criado& de meia, ele. 

O aindicato do1 de1porli1ta1 profi11ionai1 porluguue1 re1ol­
veria, ellamo1 aeguro1 diuo, problemo1 e dificuldade1 que Um 
tido &oluç6e1 inadequada• dentro do sillema pre1enle. 

ar a travessia do Canal da Man­
cha, foi obrigado a desistir por 
motivo do mau tempo e da força 
das correntes, após 8 horas de 
permanência dentro de água e 
quando se acban apenas a SOO 
melros do molhe do Almirantado 
de Oover (Inglaterra), 

Berroeta, que eoludaraconscien­
ciosamente o pr~jecto da sua ten­
tativa, teria batido todos os re­
cordes da travessia caso houvesse 
posto pé em terra. 

ATLETISMO 

Um novo recorde 
do quilómetro 

NOTICIARAM as agências tele­
gráficas que o magnifico 

corredor sueco flune GustaCsson 
eslabelecera, no dia 5 do correntt, 
urn novo recorde pedestre do 
quilómetro, que percorreu em 
2 minutos e 21 ,5 segundos. 

Este tempo melhora o anterior 
de um décimo de segundo e cons­
titui um altíssimo feito atlético, 
caso venha a homologar-ae ofi ­
cialmente. 

A conquista doa máximo• dos 
1.000 metros principiou em 1891, 
no campo de Croix-Catelan (Par is). 
~·oi Pierre Merlin, em 2 minutos 

R. 

e 4i ,6 segundos, o primeiro recor­
dista, seguindo-se-lhe Fernando 
Meiers, Malcsiner, Soalhal, Camp­
bell-Wood, Henry Deloge, Mickler, 
Arnaud, etc. 

Em 24 de maio de 19'11, o fa­
moso e malogrado corredor Ru­
dolfo Harbig, de nacionalidade 
alemã, morto no campo de batalha 
em defesa da bandeira do seu 
pais, estabelecera o tempo de 2 m. 
51,5 s., na cidade de Oresde, me­
lhorando os 2 m. 23,6 s. de Jules 
Ladoumêgue. 

Ainda Sydney 
Wooderson 

O pequeno ajudante de notário 
e célebre corr edor inglêa 

Sydney Wooderson, campeão da 
Europa da légua, despediu-se do 
público da sua pátria tenlando 
bater o recorde das 2 milha.. 

Falhou. Talvez que, além da 
distensão muscular 1ofrida no 
tendão de Aquiles, a fadiga men­
tal e flsica provocada pelo esforço 
do Campeonato europeu tenha 
contribulJo igualmente para o 
fracasso. Em todo o caso, é um 
grande desportista e atleta que 
desaparece da actividade. Wooder­
son percorreu as d ua1 mi 1 bas 
(3.218 melros} em 9 m. 12,8 s. 
ficando a 30 segundos do recorde 
mundial do Gundar llaag. 

FUTEBOL 

O Camp eonato 
das Ligas Inglesas 

RECO~IEÇOU o futebol na In­
glaterra, iniciando-se os Cam­

peonatos das Ligas, que nesta 
época serão três: a Primeira, Se­
gunda e Terceira Ligas, subdivi ­
dida a última em zonas Norte e 
Sul. Os jogos realizam-se de pre­
ferencia aos •ábados, mas terão 
lugar noutros dias da semana, 
igualmente. 

Na primeira tarde, 31 de agosto, 
apeur das fortes chuvadas que 
tombaram nalguna distritos, re· 
gi1l1ram-se 95i.G'16 eapecladoret 
nos 43 jogos r .aliudos. A mêdia, 
de 23 mil pessoas por cada jogo, 
atuta, com suficiente eloquência, 
a avidtz do público britânico pelo 
jogo da bola redonda. 

O resultado mais surpreendente 
e peeado foi a vitória de Wolves 
sobre o Arsenal, no antigo campo, 
por G a 1, depois de acabada a pri ­
meira parte com um empate a 
zero tentos. 

A melhor exibição e a mais im­
prevista teve lugar entre o Brenl­
ford e Everton. A vitória do pri­
meiro por 2-0 conalilui um exilo 
magnifico, principalmente por ter 
sido conseguida fora de casa. 

W est Ham foi derrotado por 
Plymoulh Argyle, um grupelho 
que no ano lraneado levou meses 
até conquistar a primeira vitória. 
O primeiro tento da temporada 
foi marcado por Wilson Jones 
(Birmingbam), após dois minutos 
de luta, no campo de Toltenham. 

Como contraste de carâcter me­
t eorológico, registe-s e que chovia 
e lrov•java forte em Chersterlield, 
enquanto o sol brilhava radioso 
em Brighton. 

O grupo Bury saiu ao terreno 
com uma Cormaçl o à ru8&a e me· 
leu 7 bolas a 2 ao adversário, o 
F"ulham. 

O jogador chileno Hobledo1 que 
milita no Barnsley, enfiou 3 naa 
redes do Notts, obtendo um golo 
de vantagem final ao cabo doa 
no"enta minutos regulamentares. 

Os célebres Lawton e Slubbins, 
maiorais das linhas dianteira& do 
Chelsea e do Newcastle Uniled, 
marcaram a sua classe. 

O primeiro lutou pràticamente 
sl>zinho contra o Manchester Uni­
ted, que está fadado a altos deali­
noa no campeonato da Primeira 
Oivislio. 

O Oerby Counly ganhou bem 
ao Porlsmoulh por 2-0, fuendo a 
trindade dianteira: Carter, Jack 
Slamps e Doberty, um jogo com­
binatório de grande penelraçlo, 
mas pouco eficiente. 

O Charllon empatou com o 
Stoke Cily (2-2) fora de casa e 
venceu o Leeds United (2-0), sal­
vando o presllgio dos clubes lon­
drinos, cuja figura tem sido de­
testhel. 

O Cryslal Palace perdeu ern 
Reading por 10-2 (3.• Liga), e o 
Arsenal e o Chelsea afundaram­
-••• jogando em casa, ante o Bla­
ckburn (3 1) e o Manchester 
Uniled (3-0). 

Eis os tópicos prindpais da se· 
mana finda. 

FLECHA 
a melhor bicicleta 

"8dLun 



CONTA-GOTAS 
Vai inlrodu::ir-ae e1/a época, 

em Espanha, a apo1ta mdtua 
-como é de u10 naa corrida1 de 
caua/01. Foi nomeado, para o 
efeilo, direclor do Patronato de 
Apollas Mdtuaa Duporliua~ Be­
né{ica1 o noHo conhecido Garcia 
Duran, que já ocupou a pre1i­
déncia da Federardo E1panhola. 

Ainda há pouco lempo 1e {e::, 
em Porlugal, com relalioo éxito, 
uma tentatioa do l{énero, duranle 
a \'o/la a Porlu!fal. Tnloc: que 
deue re1ullado enlre nós, no fu­
tebol ... 

A época de {ulebol apre1en/a.1e 
sobrecarr~l{ada de enconlroa. 
Nada meno1 de &ei1. O no110 pri­
meiro desafio di1pula-1e conlra 
a Sutra. a 12 de Janeiro, em 
/,i•boa. A 11/tima vez que de/ron­
l<imoa os 1ufço1 foi tml 11/lle e 
perdemos por 1 .o, de1aforluna­
<lamenlc. l'eremos se a fortuna 
nos bafeja desta uez . .. 

Seguir-se-à a 26 de Janeiro, 
em J,isboa, o jal(O conlra n Es· 
ponha, a batalha que nrdemo8 
em de1ejo1 de ganhar. 

Depoia haverá o descanso <le 
dai& mesea. Em Março, n 23, 
dispularemos em Paris o jogo 
contra a forte e homogéneo equi­
pa francesa. E aqui eolá um dos 
mais di{fctis encontros da pre­
.tenle temporada ( 

Terema& um fim de época in· 
/enao: em 4 de Maio, em Dublin, 
deuolueremoa a visita doa ir/on­
deie•; em 25 de Maio, em Ua­
boa, jal{O contra a Jo1rlalerra, 
de tran•cendéncia que é e1cu1ado 
acentuar. E~t 15 de Junho, em 
J,i•boa, contra a Suécia, na1 
grandea feala1 ciladina1, feeha­
remo1 a época. 01 1ueco1 •do 
con1iderado1 actualmente como 
do1 maia /orlei jogadore1 do 
mundo, e já ante1 da Guerra 
ellaoam muito conetituado1. O 
calendário internacional é de ru­
peilo, e nem no1 lembra de uma 
época Ido 1obrecarregada I 

A Federaçdo Porlu!fuesa de 
Futebol, em circular, estabeleceu 
ª' datai de inicio doa di{erenle8 
rampeonatos. E&la maneira de 
proceder dá, ao meno1, a ideia 
de casa bem arrumada. 

Queixam-1e-nos 08 dirigente& 
t os treinadores da forma como 
os árbilros actuam entre nós. Em 
E1ponha, o caso da arbitragem é 
também considerado o grande 
problema, e para maia insoltlvel. 
A principal acuaaç<lo que 1e {a:: 
t! a seguinte: 

•O árbitro deixa à ao/la o jo­
l{ador que uai para o campo ,.; 
para magoar e moleatar o aduer-
1ário, e peNe!fue int.l:Oràvel­
menle aquele que lealmente ioga 
com o corpo._ 

Se º' árbitroa retiverem na 
memória e1la acu1açdo, ellá da-to 
um grande pth10 para a aoluçdo 
do mogno problema. 

A prop61ilo de árbitro• e da 
aua or/{aniza::do, cumpre-no• 
dizer que a E1panha oai rerre1· 
•ar ao proce110 da dioi1<10 do1 
á1 biirai por calegoria1. Uma 
calel{oria dnica nllo é ellimu­
lante e permile mai• {i'lcilmenle 
de1acerto1, Deve 1eguir-1e o 
me•mo caminho em Portugal, 
mai1 dia meno1 dia. 

Pelo JORNALISTA DESCONHECIDO 

MANTENHAM-SE OS REGIONAIS 1 

EM VEZ DE SE SUPRIMIR 
os Campeonatos Distritais 

dê-se-lhes ainda mais vida 

EM conloclo com o Províncio, lem-se umo ideio diferente do fulebol 
porluguês. Aqui, em lisboo, fechodos em Torre de Morfim. julgo.se 
que o Mundo se rojo o nossos pés; que só nós pensemos e sobemos 
o que queremos. Afinei, verifice·se, em conloclo com o Provlnclo, 

que os seus dlrigenles sebem o que querem e pero onde cemlnhom. 
Engone-se quem os julgo desolenlos, alheios oo esludo ou sem boses. 
Eslomos longe de aqueles lempos em que os Associações Dislrilols se 
fozlem ouvir nos Congressos sob represenloçõo de indMduos incondlcio· 
nelmenle odeplos dos grendes clubes lisboeles, e que depunhem no urne 
um volo verde ou vermelho conforme seu porliderismo. 

Quer lslo dizer que, oo fazer-se umo regulomenloç6o, lombém é 
preciso ouscullor e senlir o fulebol do Província; ver como ele reage e 
quois sõo os suos ospiroções, seporondo, cloro esl6 1, o lrlgo do folo. 
Que lemos roz6o e eslomos no bom cominho, ver-se·6 em próximo Con­
gresso. L6 oporecer6o vozes e opiniões que nõo se delxor6o fàcilmenle 
dominar por oqueles que, com ou sem rozõo, eslovom ocoslumodos o 
dominor. O omblenle lisboelo j6 nõo inlimido 1 

Um dos ossunlvs que esl6 no ordem do dio é o dos compeonolos 
reglonols. Nós somos doqueles que. em princípio, neslo lribuno, vol6mos 
pelo suo eliminação. Julgovomo-los um peso morro, sem vonlogens e com 
muilos conlros. N6o vote o peno enumerar os razões. Porque n6o coplor 
e odoplor o figurino esponhol - lilo olicionle, dizíamos. 

Mos o verdode é que, mesmo em Esponho, começo o surgir umo cor­
renle fovor6vel oo reslobeleçimenlo dos referido$ compeonolO$ reglonols. 
Luís Pimorin, o selecciorodor que opiou pelo corgo remunerodo de lrel­
nodor do Volêocio, n&o esconde que. em seu enlender. o follo dos Reglo­
nois em Esponho, emboro nõo inleressondo esles torneios oos Grondes 
Clubes. é o mol, por nilo haver eslímulo poro os clubes mols modeslos e 
por lol orlenloção nilo fornecer o oporecimenlo de volores: no fundo, o 
couso do obolxomenlo de classe do fulebol espanhol. 

Ouvir os dirigenles dos Províncias é ler-se cloromenle o impressão de 
que se erro, oo prelender eliminar.se os Compeonolos Regionais. ( mullo 
f6cil, em meio dúzia de linhos nos jornais, ou numo penado regulomenlor, 
decrelor o suo morte. Mos os reformos, quaisquer que sejam, devem ser 
executados lendo em conlo os realidades, e mol voi quando se procede 
de oulro maneiro. Poro que serve, enlõo, o lorneio do dislrilo? - dizem. 
Se se orgumenlor dizendo que, no possodo, j6 sucedeu isso e os compeo­
no:os n&o morreram, eles conlropõem que os lempos s6o oulros e que o 
fim-compellçõo domino ludo. t preciso haver um interesse, umo roz&o de 
vldo poro os Compeonotos. Senlimos, no verdade, que lhes osslsle roz6o. 
Por Isso resolvemos fazer esle apelo oos dirigenles portugueses no senlldo 
de que, oo conlr6rio do que prelende umo correnle leórlco, em vez de se 
suprimir os Compeonolos Regionais, se lhes dê oindo mols vida. Pense-se 
que o orgonizoç6o linho lógico e ero perfeito. Os Compeonolos Reg lonois 
erom o degrou por onde se subio poro o Noclonol. havendo enlre os com­
petições porluguesos nolurol e lógico inlerdependênclo. Tlror-lhes esse 
funçõo de opuromenlo é orroncor-lhes o vide. 

As qualidades que deve ter 
o Seleccionador Nacional 

Stgundo o critico espanhol Gi­
lera, actualmente director do diá­
rio desportivo Marca, a pessoa 
que ocupar o cargo de Seleccio­
nador deverá reunir as stguiotes 
qualidades: 

O Selecclonador :-iacional tem 
que ser um homem de critério 
íirmt, conhecedor do futebol, claro 
e1ti, desde os melhores tempos; 
quer dizer, com 1olera, que te· 
nha um temperamento esptcial, 
serenidade suíicienle para des-

prender-se de lodo o jufzo alheio 
e especialmente de toda a critica; 
um esplrito agudluimo para pe­
netrar no mais r ecôndito que te­
nha o futrbol ... 

Isto diz Gilera, com boa villo, 
no momento em que ae procura 
no vizinho pala um homem para 
o lugar, e em que ae (ala nos se­
guintes nomes: Pablo llernandu 
Coronado1 Rirardo Z>mora, Fé­
lix Quesada, Eduardo Teus e Pe­
dro Escartin. 

Corre que ••• 

Al•u.. doe GHndto C l ul.eo 
dl•pe1Uaram multo t aMc O•H•,. 
iofadorc•, erlaado a c•te. uma 
po•fçlo emLaraçoaa. O praao 
para o pcclldo de t ra11efe.ri o.da 
catava a findar. e e le• a lo tl•c­
ram. t empo para a'&c·l.r e f~cltar 
o• olho•· •• 
+~ Dla•ae CIU• no Sportln• Lá 

uma q u antldai e relatlva.meo.tc 
elevada d e aavo• fo1adotta, e 
que o tr·eloador l•fli• e.t6 coo• 
tente com o• •eaa paplloe. 
~~ O Seleeefonador Nacional 

trotará com a Coml .. &o Adml· 
n .. it·adva ela Pedcraçl.o. no pr6• 
x lmo dia 19. de a .. antoa refe­
rente• l • aa ml•ão .. 
~~ O iollador e treinador Pe­

t ralc: • • t .6 no Beira-Mar, ma• 
n l o iollerá, Um mal-ea tendtdo 
da dlrectlo do E.tortl Praia 
crloa a.ma •ihaaslo a ••• ,rad6vcl 
ao conLectdo i ollo.dor lulloolavo. 
~~ Uma comt .. &o coJUtlt-aíd.a 

o eloa era. eaf. Maffarenl.a• de 
M ea eff•• R.al Vieira e • •Jor 
Rll.elro doo Relo utá a eotodar 
• vai crtal>elec:er e propor a fa­
tara mecâalc:a do fa.tel:tol por­
tq 11b. 
+~ O lloarda-.ede. Maaacl 

Capela foi o últlao jo;ador do 
Beleae:o.H• • auta.r a flc.laa. 
••• J'- ut'- • treiear a etl•a• 
m ente. Jo'ºª• •e.-.no. em E.ter• 
reJa. ao pa•ado do.mlofo. 
~~ HA a.m. Jo•ador em S. Joã o 

da Mad.e lra d e qoH• d izem. ma­
ravlllt.••· Pelo meao .. o• claJ,u 
ofercceram pela ••• tta .. f•l'ê•­
cila verl>ae ••1..r011.6.mlea•. Ã• ve• 
a e• p erde-•• a cal>*~• ••• 

Há resposta 
- para tudo ••• 

P. 432-Qual o melhor guarda­
-redes da últi ma temporada do 
Nacional, em melhor for ma : Ca­
pela ou Martins? (De A. R. da S .. 
Porto). 

R. 432 - Em 1fnle1e, o que o 
1enhor pretende 1aber é qual do1 
doi1 guar d a -red ei, ore1ente­
menle, é melhor. 6farlin1, mai1 
experiente: Capela, mai• nooo e 
com pouibilidade1 de prol{redir. 
E1colhemo1 Capela. 

P. 433 - Sempre será verdade 
que Azevedo se retirai' 

P. 434 - Neua hip6teae, não 
farii (alta ao Grupo Nacional i' 
(Um ledo de Abrante1). 

R. 483- Souegue. Como Jodo 
de Azevedo n<lo 1e retira .. • 

R. 48~ - /\'do fa: /ai/a ao fu­
tebol. 
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N
O domingo, no Cnmpo do Benfica, houve feeta elmpátlca, com eua pontinha de ju•· 

tlficada emoção. Gaepar Pinto, um nome do Benfica • do futebol nacional, qut. 
jogou mal• do ~ detafloe, que foi 18 vezee chamado A eelecçlo nacional e 16 â 
eelecçlo do Lleboa, abandonou o futebol. Foi mal• uma baixa no grupo aguerrido 

do popular clube. Havia chegado a ho ra de eubeUtulçll.o. O jogador compreendeu melhor 
do que nlnguom eHo momento. Sentiu, do lágrlmae no• olhoa, que tinha de pa .. ar por 
cete acontecimento. ' 

A• ovaçõee, o eeu nome gritado pela maeea enorme formada pelo• eócloa do aeu 
clube, Iam dar-lho uma alegrla eetranba, uma een•ação como nqnca sentira - bem dlfe· 
r.-nre• daquele• tempo• que premiaram o• uue grande. momento• de fogo. Vlbrantee, elm, 
ruu de um eco abafado que fica a palrar, num euHurro, por multo tempo - a eaudade. 

Foi um jol(ador que eoube formar-eo de uma qualidade têcnlca, o nde havia 
vlrtuoelemoa e uma habilidade lnconfundlvel. 

Mate um !dolo q ue dcupartce J 
P11lamoe.lbe eHlm, momento• depole de ter ealdo do campo, em grande ova. 

çAo. toda a a .. tetêncla do pA vltorlendo·O. 
- Ieto cuata mu to, creia. Nunca Julguei ncar tão abalado. E então oe últlmoe 

clncoenta metro• em fronte à rapaziada do Benfica. 
- Sal aatlefelto com a eua acção no Benfica? 
- Com a coneclêncla tranquila. E tanto aHlm que neata hora deeejo que todo• 

cumpram como ou cumpri dentro do Benfica. 
Fui o último do• que vtverom coml5'o oe tempo• antigo• do Benfica. llá-dc 

cuetar-me multo eeta eeparaçAo. Vou viver o• domingo• mala 11borrectdo1 da 
minha vida. 

Ga•par Pinto deeplra a comleoln encarnada o teve eeta exclamação para V11la· 
dae, que cetava ali a acompanbé-Io : 

- O' Valadu• jà nunca mal• a vleto 1 
E o Jogador ••nérglco doe campo• da bola, depôa com extremo cuidado, com um 

geeto de ternura. aquele bocado de tecido rubro que com elo andou cerca de 14 
ano• ajudando o a conquistar a posição de relevo, a viver a glória de uma vida 
desportiva que abandona cbeloho de eaudndee. 

"E' mate um elemento para a turma da Saudade. Là eetão outro• que como ele 
a)udaHm a erguer o Benfica , conetrutndo a bote da glória que boje vivo. 

O Gaepar ~Pinto deixa ficar um nome. no Benfica e no futel>ol nacional. Foi 
doe que multo ajudou a brilhar a chama do benflqulemo. 

- O deetlno foi tmpledoeo para mim quando ainda me aentla com força• para 
continuar ao aervlço do meu querido clube. 

Nunca aentl t.llo profunde omcçAo. Agora 6 que eu reconheço o orgulho de ae 
eer do Benfica - dlHe-noe. 

A feeta da domingo tmpreHlonou-o. 
- Devemos-te multae vltórlae, cooqul•tadH em lancee de gênlo, eob o lmpuleo 

doe teu• grande• recureoe do jogador excepclona l. Não eequecemo• aa tardea de 
glórtae que no• proporclonnete, enchendo o campo com a tua presença, com a tua 
alma do lutador - dlHoram.lhe. 

Gaapar Pinto, rodeado doe eoue companheiro• do equipe, o meemo corpo fra n. 
zlno, ouviu aquolae palavrae que o hão-do acompanhar na recordação da aua vida 
deeportlva. 

E foi alnccro q uando ao acabar de proferir ae auae pala'VTa• de deapedld -t 
dlHe, com voz trémula : 

- Deixo o futebol mae continuo a eor do Benfica. Viva o Benfica e todo• ' " 
clubee deeportlvo• do pai• 1 

Terminara ali, naquele momento, a jornada glorloea de um dHportlat. 
goaou do fu•ta fama. Era do• que delirava quando tinha a bola no• p~ · • 
Gupar Pinto que ftea na blttórla do futebol como um doe eeu• grande• n. 
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Imergia T 1'.:1-la que cN(/ou aoe campo• da bola 

/D!NflCA e Olhentn . .e encontt • t••-•• ~la orimeit• •e6 netta 
O '-l»U• ..._,. no •eu Inicio. Slo JoU •ttam6• _.uuriJo•~ ca~­

• • • Je attim•r•tn •xtraortlinàrla.mente onH t.ràe Je ltt.tebol -
alo JomlnlO dltl•o. f/o• o /olO nlo er• Je UG1peonato • o• l'é• tem 
antlatlo . ,.,..JIOI tio lut<bol Je eompe1/çlo. 

No eota •Ho o /ofO de1pertou «tJtlo.tJath tanto mai• f/Oe 01 olbM 
'~JJ01 d06 aJepto• da 60/• .,,, .,, . Jue/0.01 Je rér a.OftiJaJu. Virem 
pouco. O &n/tta aprttentou utD irupo que nlo dne •er a , erJ.Je Ja 
it>O<• · De upec/o/ tloll e/ementa. o /1 conhe<ltlo Mdlo, o prot/acto 
a/rl~"no que h ' temPo '''" 1enào 1ubmetiJo a ,,,./u experléncia1 e 
Coroa • tombem ••• nçot/o. Qualquer J e/u tl•lxou tlú•/J.,. Me/lo t••• 
a/1t1n1 l•ncea de boa "'"º • Cotona .,,&/e ur apreciado em oportunos 
enJo.,• • • R.o4'tlo. Um outro e/emento MocAatlo, o ,.,,.,./o-rer111 
tJU• ó uma flJ)ftanra Joa •noatt1atlo1. teve vm compottamento auitJ.,,el 
no HAunt/o tempo - • (/uel• em qa• •ctuou. 

Doa '"'''°'' Z:,.pltlto S•nto. ~"' no. -,,.receu em bo. lutm• • 
R..01,rlo, com clmt• potentt. MH lol Motelt• quem melhor .e apre­
Hntou no terttno. E.nGm um tonjunto qu• nlo Je1toou nt1te jo'° 
d• leu• • em ptlnclplo Je 4poc• . 

O olh• nett.1• m•ntem u 1ua1 caf.ct•rl1tlu•. O tnlno no Je/•10 
ln•iclí11 "°' certo no• mo/J,u tio Joio em que • •ttai,,. Jo1 .1,anios 
t•m ·~rtddo - •"'' "''"'• que lftt/Aor ,. •ia.1t& •o .rtu ttmptr•­
mento. 

l'• mbta thet• m 11011>., • Jutaur. C• ffita. }aio àa Palm•, 
Gt.,J11a e o 1tu l<Jotd• ·tec1e A6,.lo. 

A ptirotita PctNC Jo 'º'" foi ll'•t•, H m»o.nte Je • •o.cio, , nlo 
.1ttr o momt•Uo em que n tttlilou • aab.tin.irlo J, G-.p.e.r Pinto, 
cff•ndo o HU /04ar • Cer4oelr.. 

A.lati• Aou•e un• la.n<H ,,_,;,_.,M Joa ali.anlH à1 l'IJtt Jt 
M•rtla1. 

A "'"""* Ptttte aolmou um poaeo ma/1. O lka/ke intt;toa·H 
.num /olO Je ••I• ~wacidatl• • '"''°" o pri111•lro •IO#.I• •~«vi.cio 
<o• cal•• e ln1</i4'nd a por Ro4'rlo. Depol" loi Júlio com amo 
f•6~• rltl4'• fifi• •n6oo o ta/jt/<.o nu rtdt• • • te.tcaito te1Jlo /oj 
nOf'amentt l•lto "' Ro-'rio, um i.• • urttiro "nt•l'é· 

E neJ• mai1 • .. , ,na/ar ot1t• Jolt> ut•cl•rlutlo po.t úM n11tlJo 
dt umat•d•,•m. /._,,. Je Ao1tta 11 •lfo•m ((Ut •oito .,,..;. o B.n&ca.. 

Ante1 r1•1te /OIO o fqteLo/ IJ<alin ' o AtTétlt<> Clah• de AI­
"'ª'º tli1putorom um •~<0111ro. P•>tlJ• ,,.1.,. Jo <!entro Joa eoracte­
t'Ísticea Joa doiJ 4NIHI, com .., no•iJeJea dt a/,unt '""'º' elemento.. 
fllfHct•lment• .no Almada, 1intoma Je que o• clube, Je 1epnJo plano 
Htio animaclo1 deu me/ltorer pro/ecttn Je proire110. 
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Corridas 

O UASE todos os anos se lêm 
destronedo recordes nos 
cempeonetos do sul de 
corr idos em pelins; e elé 

nos neclonels. Perece ser peche já 
entige ..• Mes egore, entõo, foi be­
tldo o recorde dos recordes 1 Em 21 
proves, oes lrês clesses, melhore­
rem-se 14 tempos e merces-e 
elnde se iguelerem me is dois 1 
Acrescente-se que quetro 2.°' cles­
sificedos e dois 3 .0 ' lembém fize­
rom melhor do que os recordislos 
deslronodos ! Isto é o reflexo, evi­
dentemente, de trabalho útil e pro­
gressivo, opesor de prevolecer (e por 
quonlo tempo olndo ?t o supremo­
cio dos especlollslas benfiquenses. 
Os outros clubes prollconles do mo· 
dolldode - referlmo-nos oo hoquel 
poli nodo - conriouom o menifestor. 
oporle o Coscols, e, por vezes, o 
Aleneu, um desinleresse quose so­
berono, quiçá obsolulo 1 De oí, 16· 
glcomenle, prevolt!cer o reinado do 
Benfico - com pislo próprio e elle­
les briosos que lutom por que e 
suo superioridade nõo se desva· 
oeça. Os resullodos eslõo bem pe· 
lentes •.. 

Nos compeoootos de corridas em 
patins de 1946 repeliu-se o que h6 
longos o nos se verifico 1 Por ou Iro: 
ullropossou-se o nfvel geral no ques· 
tõo de conqulslos de recordes. E o 
Benflco - sem culpo de eslor quose 
lsoledo ..• - permoneceu invicto! 
Os seus ollelas monifeslarem umo 
superloridode esmegodora e muito 
epreclávels eperfetçoementos técnl· 
cos. Mes nem sequer este conslonte 
licllomenlo oo trobolho resulto pro­
fícuo - porque os outros nllo ope· 
recem o compelir, como serio pora 
desejor, deixondo compo aberto o 
um eslodo de coisos que pode -
sebe-se lá I - vir o ser prejudlclol 
ó modelidede. 

Os novos recordistes - olguns, o 
grande molorio, !é fomillorizados 
com o conquisto de recordes - séc: 
Abílio Reio, Corlos Ventura Ferreiro 
e Joaquim de Olivelro, em senlo· 
res; Vtildemer ferrelre, Reul Rodrl· 
gues, Felicleno llrti e Augusto AI· 
bino, em prlnclpionles, José llsboo, 
Mário Lopes, Fernendo Cruzeiro, 
José António Corvelho e Feusto 
Correio, em juniores. De lodos eles, 
é justo, porém, deslecor olguns -
pelo quonlidode invulgor de lilulos 
e de recordes conqulsltidos. Vejo. 
mos, por exe:nplo, os ccesos> de 
Abflio Relo (6 ctimpeonolos e lguel 
número de recordes nos nove pro­
vos do suo cotegorlo: seniores). da 
Jooqulm Oilvelro 16 títulos e 4 re­
cordes!. de Corlos Venluro 15 títulos 
e 4 recordes!, de Raul Rodrigues 15 
lílulos e 3 recordes nes seis provos 
do sue celegorlo: prlnclpionlesl, de 
Voldemor ferreiro 14 trlulos e lguol 
numero de recordes), de José lis· 
boo 14 tllulos e lguol numero de 
recordes nos seis proves do suo co­
tegorio: juniores) e de fernondo 
Cruzeiro 13 lílulos e 2 recordes!. 

a,slorlo eslo sim ples indicoçõo de 
números P"º juslificor o certezo de 
que todos estes ollelos sõo com· 
peões de verdade. Que lrobolhom. 
E progridem. Cerltimenle com voo· 
Iode de prosseguirem - oflrmondo· 
-se desde logo dignos sucessores 
de Leonel Cesto, José Prozeres, Ro· 
gérlo Miguéls, lobo Antunes, Rui 
de Monlorgil , Germono de Mogo­
lhlles, Tovores Pino, Venlurti ferreiro 
e outros, compeões do possodo e 
do presente. Mos é preciso nõo es­
quecer - porque em verdade o me· 
recem - os esforçodos coscoenses 
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em • patins Na tacão 
Sonlos Machodo, Prlncipe do Cunho 
e Jorge Romos e o olenislo Augusto 
Ricordo: únicos odversérlos dos 
tillelos do Benflco nos últimos com­
peonolos. 

Poro complemento e remole ono­
lem-se os dlfereoços-elgumos 
quose lnsignlflconles-enlre os tem­
pos onlerlores e os recordes ocluels. 
Assim: em seniores-nos ~ 
melros Urés tillelos com menos de 
39 s. 2/ 101 melhorou-se 1s.3/10 ; 
nos 500 metros 3/10; nos 1000 me­
lros 1/ 10; nos 3x200 melros 
1 s. 3 / 10; nos 3x500 melros 
1 s. 8/1 O; nos 3 x 1000 melros 
8 s. 7/10; e, finolmenle, no comeri­
ctino>, correrom-se mois 195 me­
lros. Nos outros cotegorlos: em 
prlnclpionles - 300 metros (menos 
7/101. 3 x 200 metros (um segundei, 
3 x 500 melros (7 s. 8/101 e comerl­
cono> (mels 25 melros); em junio­
res - 300 melros (men.os 1 s. 5/101. 
500 melros 15/101 e 3x300 metros 
ti s. 1/101. Os recordes mo!s onllgos 
dolovom de 1942 1300, 500 e 3x300 
melros: juniores) e de 1943 (3x 1000 
melros: seniores). flcom de pé, 
olndo, três recordes conligos> de 
quolro onos: 5000 melros (senio­
res) - ltilvez o mtils difícil de des­
ironor; 3 x 100 melros e comerico­
nti> (juniores) - o ú lllmo lguolodo 
ogore. 

J or•e Monteiro 

(Continuação da página 2) 

Sonlos, orrencondo um honroso se· 
gundo !ugor, em 6 m. 01.B s. 

E Vasco de Abreu, terceiro nos 
200 melros-livres, em 2 m. 51 s .. 
odlonlou-se o olguns lisboelos de 
nomeada, como frtincisco Salgado 
e Carlos Azevedo Júlio. 

A nele sensacional deu-o, porém, 
João Eduardo Pereira Bostes, com 
dois excelentes triunfos em 400 e 
1 :500 melros-livres. Como é ntilurol, 
foi no prove de 1 :500 melros-livres 
que mols se ressentiu do boixa lem­
perelure do água, e esslm, o merca 
obtido - 23 m. 41.4 s. - ficou muito 
oquém das suos reais possibilidodes. 
Foi, no entanto, e figuro mtils em 
evidência neslti jornada do luso. 
Regular, com duas vit6rios nas pro­
ves do sue especlolidode, e um se· 
gundo poslo nos 100 melros-coslos, 
Pereiro Btislos foi bem o represen­
tante de moderno gertição, e quem 
foi dodti oportunidede de reeltir 
poro o Algés e Dofundo o lrodição 
perdida. 

Artur Mendes Silve correu dentro 
dos sues posslbilldedes eclueis -
conqulslondo o lílu!o dos 200 me­
tros-bruços com autoridade obsolu­
lo. Silvo Morques beixou conside· 
rõvelmenle em relação oos creglo· 
nõiS>. 

HIPISMO 

O Concurso de Mafra 
OS Concursos lllpicos em Por­

tugal são muito poucos, in­
felizmente, e os que há de­

vem ser bem aproveitados, para 
que se mantenham em for ma ca­
valeiros e cavalos, sem o que não 
será posslvel continuar a assina­
lar-se o elevado grau de prestígio 
conseguido, quer no pais quer no 
estrangeiro, pelos nossos magní­
ficos concursistas. 

!lá que os aprovtitar todos, um 
a um, visto que eles constituem 
o melhor e mais proveitoso trei­
no, principalmente quando atin­
gem um êxito como o que acaba 
de realizar-se em Mafra, numa 
modelar organização do Depósito 
de Remonta, à qual não queremos 
nem devemos deixar de fazer re­
ferência. 

Não tenhamos dúvidas. O Vll 
Concurso Hípico Oficial de Ma­
fra, que marcou como competição 
desportiva do maior interesse, 
serviu magnificamente de pro­
veitosíssimo treino aos nossos 
cavaleiros, que neJe revelaram 
uma melhoria de forma resul­
tante dos certames já efectuados 
em Lisboa e Porto. 

Quem assistiu às primeiras pro­
vas de Lisboa e acompanhou todo 
o Concurso de Mafra, verificou 
que determinados cooj untos, além 
de revelarem um maior entendi­
mento, uma melhor ligação, se 
apresentar am agora com evidente 
confiança. 

Mostremos como exemplo 
frisante o conjunto formado pelo 
capitão Carvalhosa e pelo irlandês 
•Zuari». Enquanto que em Lis­
boa, principalmente nos primeiros 
dias, se verificou a falta de con­
fiança do cavaleiro, não por qual­
quer dúvida acerca da classe do 
cavalo, ma~ devido ao pouco treino 
havido e à necessária mudança de 

«monte», em Mafra este facto já 
se não deu, e a compro\'á-lo estão 
u magníficas çlassifiçações obti­
das pelo «conjunto», entre as 
quais a brilhante vitória na «Caça». 

Como este caso poderiam apre ­
sentar-se inúmeros, e todos eles 
nos pr ovariam a utilidade ·dos 
Concursos para treino de cava­
leiros e preparação de cavalos. 

Não pode dizer-se que o cer­
tame de Mafra tenha trazido gran­
des surpresas quanto aos resul­
tados alcançados. Se excluirmos 
a «Taça de llonr3», ganha por 
«Clipper», em lula com animais 
de maior classe, com apreciável 
dose de sorte, todas as outras 
provas foram ganhas por cavalos 
de boa categoria, tornando lógicos 
os triunfos. «Raso», «Zuari >>, 
«Brioso Ili», uRajah•, «Guadiana», 
«Douro» e «Refused» alinham 
entre os nossos grandes cavalos 
de Concurso, justificando-se am­
plamente o terem sido os triun­
fadores do certame que o D~po­
sito de Remonta organizou com 
esmerado cuidado. 

Se é certo que out ros cavalos 
de classe não lograram vitórias, 
é todavia uma verdade que mui­
tos deles lutaram bem por elas, 
mantendo uns a cotação em que 
se encon travam e iodo outros 
mesmo além daquilo que vinham 
fazendo. No pri meiro caso men­
cionem-se «Tete•, «Abrunho», 
«Optus» e «Académico», e no se­
gundo citem-se oT obruk•, «De­
sejad~», «Vencedor», «Abert-a• e 
«Xadr ez._ 

Eis o que 1 esumidamente se nos 
oferece dizer àcerca do Concurso 
de Mafra, que, de ano para ano, 
ganha !ama entre os nossos me­
lhores cer tames. 

Anta• T eixeira 

# 

Mário Simos conquistou moior 
núlnero de lílulos lndividueis-lrês­
e porlicipou, oindo, na eslefelo de 
4 x 200 melros-livres. e Tempos> vul­
gores; os suficientes, no entonto, 
ptiro gonhtir. 6 vontode, sem dis­
cussões. A morce dos 100 melros­
·COsles, sobretudo, fico o destoar 
um pouco, no quodro gero! dos re· 
sullados dos nociontiis, obtidos nos 
diversos onos. 

O único recorde botido deve-se 
ti um prlnclpionle - Guilherme Pe­
lroni - no decorrer do prove com­
plemenlor de 1 00 metros-livres. 
Mesmo sem odversário 6 ilhorgo, 
Petroni obteve 1 m. 03, I s., num 
tonque de 50 melros. E, no entonto, 
Potroni, cinlernocionol> de 1945, n6o 
pôde correr nos nocionois. Este é 
um ponto, supomos, do !egisloç6o 
ectuol, que deverio merecer, de 
quem de dirello, culdodoso estudo. 

Em resumo: os noclonois de 1946 
n6o oferecerom resulltidos de sen­
soç6o. E como lol possor6o à his-
16rio .•• 

XADREZ 
1\ 1\ssoci11ç1ío de Problemlstas 

Holandeses, com os seas qoetro­
centos nssoclados e ama lllntena 
de compositores de categoria 
internnclonnl. é dns mnls Inte­
ressantes e progressl1111s ngre· 
mlnções do especia lidade. F. W. 
lfannlng é a «alma» de ossocla• 
ç!ío - am lo!atigá11el secretário 
e orlentndor cnpaclsslmo. J. J. P. 
1\. Sellberger, 1\. l'\. Koldljk e 
J. J. Rletuelt, entre ootros, coo­
peram entoslàstlcemeote na 
grande obra de ressargimento 
do Xadrez hoh1ndês. 

Recentemente pablicarnm om 
interessnntísslmo Boletim-Ja&r­
boek 194-5 - aatênticn condensa­
ç!ío da acti11idade problemlsticn 
na Holanda, compreendendo 11 
inserçlio de indmºeros problemns, 
artigos técnicos, con11ocações, 
estodo de contas, etc. 

O problema qoe hoje poblica­
mos, composto por dois dos prl· 
melros compositores hol&ndeses, 
foi tlrndo do llurete, onde llas­
tra1111 am artigo sobre o tema 
Larser.. 

Sellberger e Hannlng 

«Jaarboek-1945» 
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PROMETEMOS que encerr11rl11. 
mos 11 série dos nossos cró· 
nicas sobre o Porlugol·Espo· 
nho de Borcelono, expondo 

um crllérlo pessoel sobre 11 formo 
de preparar o equipo noclonol poro 
o encontro do ano próximo, com 
o objeclivo de lhe osseguror o m6-
xlmo do rendimento poro o con · 
quisto de uma vllórlo, que se nos 
afiguro mullo d1ftcll, mos lndlspen­
sbvel de conquistar. 

O primeiro cuidado deve ser 
eloboror com grande onleced&ncto 
o programo dos duos jornadas, 
considerando os convenlênclos j6 
de 11ntem60 conhecidos dos pro­
v6vels represenlonles portugueses: 
os espanhóis sugeriram em Borce· 
lona que o programo fosse estobe· 
lecldo de comum acordo entre os 
duas federações e com volldode 
poro dois encontros consecutivos, 
o que n6o traz nenhum lnconve· 
nlente, ontes vantagens, desde que 
sejam devidamente 11coutel11dos os 
Interesses daqueles dos nossos alie· 
tos que seguramente ter6o de du· 
pllcor o suo presenço 1 corredores 
de fundo e veloctdode prolongodo, 
Motos Fernandes, etc. 

Depois de ossente eslo lmpor­
tonte bose, h6 que n6o esquecer o 
procedi'Tlento esponhcl de este &no 
no copftulo de conslltutç6o do júri: 
o de 1947 ser6 lntegrolmente cons­
tlluído por técnicos portugueses e 
no plsto openos se co~senllr6 11 
presença da dois delegados do 
equipo odvers6rlo, esses mesmos 
sem funções oficiais 11cllv11s e de· 
sempenhondo openos 11 mlss6o de 
ossistênclo aos seus olletos. 

A inda no copftulo técnico, tere· 

Oslo esperava 

os portugueses 

REALIZAHAM-SE 08Campeo· 
natos europeus de atletismo, 
foi oferecida a Portugal a 

deslocoçdo gratuita de um repre­
sentante, moa nenhum porlug11é1 
compareceu na grande com pe­
tição. 

Assim apre.,enlado, o problema 
parece poradox~I, 1obretudo 80· 
bendo-1e que lemos elcmenlo1 
com valor suficiente para lerem 
obtido honrosas classrficaçdea. 

O profe88or Fernando Ferrei· 
ra, que presenciou os campeona­
tos, demonstrou em bem fynda­
menlodoa arligoa que A/oaro 
Dias, Lufs A/ride e Malo1 Fer­
nande1 eram finalillas seiruros 
nas provas de sua e1p_eciolidade, 
com proodveit c/as11ficaçde1 no 
quarlo ou quinto lllgore1. 

Ndo 1e referiu a Tomd1 Pa· 
quele, prooàvelmenle pelo me1mo 
moliuo que no• apre1enla impOI· 
sfoel a 1ua pre1ença em O•lo 
- isto apelar da componho in&il· 
tente feila em seu fauor; é pre· 
ci10 ndo uquecer que 01 com. 
peonolo1eram europeu1, porlanlo 
re1eroado1 a ol/eto1 de origem 
europeia e ndo de norionalidode 
europeia. 

A Federoçdo de Alleli6'110, que 
recebeu o convite e lhe ndo deu 
seguimenlo, /em 1ido alvo de 
ju11ificada11 cen1ura1 da crflica, 

ATLETISMO 

PREPARAR A EQUIPA PARA 1947 
é a única conclusão que importa reter da lição de 1946 

mos que preporor um juiz de por­
lldo, severo e sem temor dos res­
ponsobllldodes !Afonso Solcedo 
deixou-me 11 melhor lmpress!io nos 
campeonatos corporotlvosl e munl­
.Jo de umo pistola regutame1.tor, 
que n6o sejo o b1inquedo poro 
crlonçes hoblluolmenle usodo em 
Portugol. Este juiz de partido deve 
desempenhar os suas funções em 
todos os concursos oficiais do 
época e octuor lombém nos treinos 
de prep11r11ç60 do equipo. 

Ao constituir o selecç6o, é neces­
s6rlo ter presente que o pr61ico 
mostrou ser Impossível conseguir o 
m6xlmo rend imento de um olleto 
em mols de umo provo em cedo 
jornodo e só em cesos excepclo· 
nols esse rendimento m6xlmo se 
verifico em duos proves nos jorno­
des consecutivos. Em Bercelono só 
Afonso Marques deu pleno sotlsfo­
ç6o nos duas corridos em que por­
llclpou. 

1em por i110 se aportar do mai11 
o/lmpico 1iléncio. Ora, dentro da 
mais elementar lógica, é forçado 
peniar que deve ler havido algu­
ma rozdo 11uperior impedilioa 
paro que oa dirigenle1 federali-
11os ndo aprovâta111em o benefí· 
cio que /hei ofereria. 

I ' ória1 silo os hipótese• admis­
síveis; uma só se não pode con· 
•iderar, a da inct.1ria, que. no 
enlanlo, o utronho siléncio do 
organismo superior da moda/i. 
dade dei.ra em aberto no e&pfrilo 
pllblico. 

Quando .te desempenham fun· 
çc;ea de inlereMe coleclivo, a ex­
plicaçdo pllblica de certos aclos 
e o/iludes é um imprescindfvel 
dever moral. 

Uma obra que 

é um exemplo 

O s campeonatos de atletismo 
dos lrabalhndorea porlu­
gueae•, Or/(anizado& em 

doi1 e1calôe1 - didrilais e nacio­
noi1 - pda Fundaçllo {\"acional 
para a Alegria no Trabalho, re· 
pre1entom um esforço con1lru­
lioo que muito inlere110 apontar, 
como e:remplo, no a&pecto de 
propagando geral do modali­
dade. 

Por um lado, verifica-se a 
e:i:idéncia de uma populaçllo 

A escolha e a preparação 
A conslitulç6o do equipo noclo· 

nol de 1946 foi conflodo oo conse· 
lho técnico federollvo, que og:u 
tomondo como bose os resultados 
dos regionais e dos noclonols: o 
preporoç6o dos olletos n6o foi su­
jeito 11 nenhuma flscollzoç6o, entre· 
gue o responsobllldode exclusivo 
dos respectlvos orlenlodores clu· 
bislos. 

Poro 1947 perece-nos que ne­
nhum dos sistemas deve ser mon· 
tido: rod icolmente modificado o 
primeiro, ollerodo nos linhos go· 
reis o segundo. 

A escolho dos elementos repre­
sentollvos deve depender de umo 
único pessoa - como sucede em 
Esponho-o quem se foculte Inteiro 
liberdode de ocç6o com completo 
responsobilldode de procedimento 

praticante independente numeril 
comente conlideràce/ e da qua 
se dellacam jó elementos de va­
lor opreciàue/: ndo pnderemos 
esquecer que 01 clube• vieram 
buacar, olé, à1 hosfel da FXA T 
algun1 dos uu11 produlo1, que, 
depoia,ae dialinguiram,•em outra 
preparação, na11 compeliçôei fe· 
deralioa1. 

O outro aspeclo da obra do 
de1porlo corporativo, que muito 
imporia focar, é o do wa oclivi­
dade em cenlro1 onde o o//eli1mo 
oficial não conseguiu ainda fir­
mar raizea. 

Demomlra-se, com o presença 
de ai/elas conimbricense• e ebo­
ren8e& no.t ~ampeonalo& nacio­
n11i1 da FNA T, que 1e celebram 
domingo próximo no Porto, que 
o interesse pela prática dns 
corridas, &a/los e lançamenlos 
existe lalenle por lodn a parle e 
basta paro seu esllmulo a i11-
fluéncia de qualquer entidade ou 
organismo de1porl1vo vercladei· 
ramenle a ogir. 

Os clubes da provfnrio, aos 
quais a Federoç(Jo 11: poderia 
dirigir numa circular onde ape­
lasse para o uu espfrilo de cola· 
boraçdo, ludo /ucrorinm t1 pre•· 
lariom excelente aerviço ao alle­
liamo porlugué1, seguindo o 
exemplo da organi:açdo corpo· 
ralioa e de•envofoendo enlre os 
associados o cu/lo do modalidade. 

Para valori:açdo do nouo 
allelismo é indi1pen1óoel alargar 
o campo de recrulamenlo, ea/a. 
belecendo noco• centros de acli· 
vidode; para as coleclioidade1 da 
pror1intio. a criaçlJo de nora1 
8ecçõea de prólica de1porlioa Ira­
ria precio10 deriuolioo à paixdo 
exclu1ira e ab1orvenle do futebol. 

O beneffcio 1eria geral e que a 
receila •e pode aplicar, proM o 
a lirdo da FNA T. 

Compete à direcção de federe· 
ç6o indlcor esso personelldode, a 
mais competente e Idóneo, escolhido 
sem reserves e ontes do encerro­
mento do período de defeso, e fim 
de lhe ser possível estobelecer um 
plano de ecç6o e osslslêncle que 
obrenje o período de Inverno, lm· 
porlonlfsslmo poro pr•peror o con· 
dlç&o físico e o operfelçoemento 
técnico dos olletos. 

O selecclonodor noclonol dever6 
contor com o coloboreção ime. 
dloto de um professor de gln6stice, 
de preferênclo especie llzodo no 
gln6sllco pré-desportivo, 11 quem 
sejom entregues desde Dezembro 
ou Jonelro todos aqueles homens 
que o selecclonodor considere 
posslvels lnlernoclonols. 

Seriem estes submetidos e um 
regime de lições de educoç6o físico 
opropriodo bl-semoneis, com obrl· 
getorledode de comporêncio e pu­
nições severos pe10 os que nõo 
cumprissem com os normos deter· 
mlnedes. 

O treino de cedo elleto conti­
nuorle o ser dirigido pelo seu 
orientador hobltuol, mos o selec­
clonodor flcorlo com direito de 
flscellzoç6o e interferênclo em coso 
de dlscordõncle; oquelo exercer· 
-se-le lombém quando sucedesse o 
coso frequente de Inscrição do 
etlelo em proves enlogónlcof de 
sue especiolldode, epenos por exi· 
g~ncle dos conven iêncles clubistas 
de conquiste dos melvlndos pon· 
tos nes closslfrcoções colectivos. 

Desde o Inicio do trobolho em 
plsto, Fevereiro ou Morço, o selec· 
clonodor reunlr6 ume vez por se­
mono, sob sues vistos, todos os 
elementos prov6vels, ocompenho· 
dos pelos respecllvos orientadores 
técnicos. fomentondo o espírito de 
comerodogem entre os primeiros e 
recolhendo dos segundos os ln for­
moções reletivos li evolução do 
formo e os regras de treino se· 
guldos. 

Em certos especlolldodes, nomeo· 
damente os lonçomentos, é lndls­
pens6vel chamar cedo uns tontos 
novos com provados eplidões, 
procurondo operfelço6 los e estl· 
mulor-lhes o Interesse, everiguedo 
como est6 que os octuols especlo­
llstos-com evidentes excepções­
j6 n6o s6o susceptíve:s de pro­
gressos. 

Estas nos porecem sei, no gene­
rolldede, os normos mols aproprio· 
dos poro o pleno eflclêncle de 
nosso próximo selecç6o otléllco, 
oprovellondo conslrullvomenle os 
enslnomentos do desoqrod6vel liç6o 
de époco em curso. Genho-se mois 
epresentando assim os foclos e Iro· 
bolhondo p~re o futuro do que 
entrevlstondo otletos sem consciên· 
ele ou reclomendo cozinheiros que 
n6o terlem tido que cozlnhor. 

Sal .. ar Carreira 
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OS CAMPEOJIUOS DE lfATAÇÃO DA MOCIDAOE PORTUGUESA 

t - 0 1 100 mcuo1 bra,01, JaUo ll•atlrrdo Fo1ue<1, da Beira Litoral, •••cedor. 
2 -01 1 X 66, 001tu , btaço1 t crawl. Carlo1 Fraaco do Vale, R.lclardl, Ja,..rd< 
da pro.ioda da Euumtdara. 1 - Um u p1cto do1 coacoruetu ao l u tlYal J 

aata,10 da M. P., tm Al•h 
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Slm4o da Veiga na corrida d antiga portugue1a com a fllha do almlraat• da uquadra no rl•· 
-americana, •com oe pagent com ae cmo11au ofer•clda• ao• lldadoree 

SIMA,8 
~VEI~ 
S IMÃO DA VEIGA JtlNIOR, 

filho do ta.m.bem. femo10 c• ••· 
lcJro e pintor, lo! l:.omenQeado num 
Datutucte 4,uc rta.Alu 4,aue oma cea.­
tena de aml,01, ad:m.itadoru e role­
,,.,. E. foi meredda a ftomeo.a,em 
p0rque o cavalclro do Lane 1eal.l&ou 
na prcten.te c.e.mporacla o mJla;n de 
rda•cn.Hcer pa.ra adoptar a aua atte 
ao• tt-mpoa moderno•. Nio utamot 
no• temJ>O• do Campo de Sa.nt• Ana 
nem a tou.racla pode ter Àoje o me•mo 
ritmo lento, eom aqaelu lo.,... de­
m.oru. O HP«t.6eulo taurom.A.Qa.fco. 
com.o o tutral e o clne.mato;rilico, 
tem hoje de sor dpldo e tupldante, 
como a .,feia modcrn.a. Na fpoca do 
a•Jlo, tem de •ou tu.do qae nio qaJ­
zer fiur por tu ra e ter oh·fdado oa 
aborrecido. Ale"' de que, .. rt6cada 
ainda etta fpoca a ;ra nde pe.rcenta­
#em de tou.ro• manso•. f lndbpen.•'­
Yel que o a.rt l1ta 01 ao.fmc e alegre e 
obrlQa•. E. ~ luo que o Slmlo da 
V elp faz, tem alfh e~uecer a1 te• 

g.ra• b'•fcu do toureio ecrue1ttt, 
elnda que adoptando-u •O fmp6tlo 
do tetnpo em que .. +remo•. E•olu· 
clonar ou morrer, ' regra tambfm 
aplicad• ao tortido, como te •erf6c• 
no C(ue a pi •• utA opu•ndo em 
E1p..,ha. 

Telvea que • • conucuth at cor• 
rldat uue Slmio toureou em E1pa· 
nha e no Mixko, tenham contri· 
buldo pera a compreensão desta ne· 
cufldade. Mu, H: nio f&ra o teu 
te-mpcram.en.to •fbrante e aleâ,re, a 
túa talf, ••eDlca•, o fenómeno de 
adptaçlo tu.la lm.poa.tfYel. Ele, C(ue 
em Eapanha foi o repunntante do 

to111do portu1uf1 ú eate ao cordOYes D. A ntóo.Jo CaSero, cotD. caaem toureou muita• corrlda.t, 
ClvaAdo 0 1 tOWOf a.f.eiia tfaJ!D. '1'aaclu, ft• mat. fr•n.te A Ãl'TUO Domeccz; t matou como O J Ht· 

uno. E. 8'ora defctldc ..., Pon11pl a lld• .le tovoo du...,J,olado• para nio 6cat em lnfedorl· 
da.ele u te o• cdJ,.t10• • upaollob, a.lnd.a que ot toarot ••J•m para utu mala pequeno• e com 
ponta• con.4u. Nilo •oacordando, portulO, com a .. 1s1bcla de tal l11fulorldade, 1110 podemo• 
dd..x&r de recoAL.ccer C(ac, da parta ele Slmlo, o detefo r•Yela o uu pum.anente alam de te me ... 
l.horat , de olo co11H:Dth C(ac a1'ue:a:. la(• ••t. do C(ue ele. Tfm.·no cont eguldo plenamente, e por 
tuo pode., tomo ...Ge.ltto• , olLH cuaa Pra(A que o o.-&don.a e lcYanta.r o dedo, a&tmando: 

- Sou o prlmobo, a nl..,..em lH aab do que n I 
E, r .. laente, nln"'em em Portu1al fu mal• do que Slmlo nuta temporada de 1946, em que 

lhe nlo 6cov tcm.po pata Ir a E1pa.nha, . ,. .. r dt tt:r •Ido &Jnda reua.temer1te eon..tdad.o a tom.ai 
parte na• corrida• ele Me.rctd, ea ltererlooa, oode tio ;rande ccarttf.. tem. E uro. me ... 
d cano ti.o toalaecec1or d.u tOlM• 4a , .. tc.rn como P aco Gorraes ettrt:•ta a SfJnlo u.ma carta 4ue 
foi Uda 110 k DClueta • ..,. qat li•• 1flrma que i ali uperado eom e11ta1lumo polt nio foram 
uqueeldH u i uu trlu11(al1 tempo,.d11 que llll t t u. Por tudo l1to, e 1obretudo pela apoteotl<a 
temporada Polla, uua de 1946, u an•m•• que foi merecido o ba1>4uete oferecido a Slmlo da 
V •i.P t que coutJ.tufu o aeontcdmen.to duta 1tman.a um touto• f'm Ll11boa, e tem corrida à 
Yi•t•. a aio •n 4u1 ••. 

Tres momantoa da Slmao da Veiga nes ta • ua tempor<tda trlunfcal de 1946 

JtL TJtltlUBL& Plt~Z ,­
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FER NANDO MOREI R A 

Chegarem 11 es/d cidade os cor­
redore. nor/enhoa que /om11r11m 
parle ne XI Vol/11 11 Porlug11/ em 
bicicleta, • 01 portuenses mais 
ume vez aouberem receber os 
deaporlislu que pres/igiem e sue 
lerre. Nio diremos que nio seibe 
e eir11gero esle meneire de aplau­
dir eclos mais ou menos esforça­
dos e achemos 11/é natura/ que 
nos critiquem pela forma eirpan­
sive como 11s gentes de cá dis­
tinguem os seus represenlanles 
briosos. 

Se;11 como for, os hábi/os do 
bom povo do Por/o continuem 
in11//er6veis, e ae houver quem os 
nio compreende ou 11pl11ud11, nem 
por isso deveremo• 11conselh11r 
procedimento diferente. Porque 
nio vem me/ 110 Mundo com es/as 
menifHleções de c11rinho e de 
simp111i11. Fern11ndo Moreir11 e os 
seu• comp11nheiros, dignos tam­
bém de boe referêncie, m11nlive­
r11m-se em posiçio dislinle no 
decurto de m11ior prove velocipé­
dic11 n11cion11/, e ogore só nos 
cumpre llfJUllrd11r que compreen­
dem o '1gnificedo amigo deste 
homen119em do público e do prin­
cipel clube de cidade. 

Os portuenses, por demais é 
sabido, sebem aplaudir equales 
que corretpondom aos seus an­
seios de vil6ri11. Demonstraram-no 
m11i1 um11 vez. Demonslrá-lo-õo 
sempre I 

Está am.eaçado o futuro 
do ciclism.o po'rtuense 

s egando uma opinião a utorizada 

C
OMCLUIU..SE n XI Voltn 

n Portognl em bicl­
ckt11, qoe destn l>ez 
consegolo f~zer l>i­
br11r os portuenses. 
Fernendo f\oreirn 

como os restnnll'S n1pnzes qae 
reprrsenlnrnm o F. C. P., o Sol­
goelros e o 1\c11démico, emborn 
menos em euldencln, denonc in­
rnm om unlor qoe todn n lm­
prensn porlogoesn sn llentoo e, 
por Isso, dornnte moito tempo 
nfto se loloo de oolro coisa nos 
cenlros de c11011qoelr11 desporlil>ll· 

f\as. • tomb~m J6 se diz, e 
com certo lnslst~ncle, qoe todo 
se eslr11ngalhnr6 molto breot. O 
l>õlor dos corredores portuenses 
despertoo npetites, clomeírn, e 
para o nno pnrllr-se-6 nqoeln 
hnrmonlo que tanto ngrndol>a 
oos nortlslos, sempre tftO ciosos 
dos seos pergaminhos. 

Umn 11l'Z mais, ngorn qae n 
modnlldede se prepnrn para 
uencer, seremos lorçndos n cro­
znr os brnços, delxnndo qoe oo­
tros uenhnm destrolr o trnbnlho 
de tento tempo? 

Como 11nd11un colso no or, fo­
mos ooulr olgoém com respon­
sebllid11des na secç6o de ciclismo 
do F. C. do Porto. Conlcssoo-nos 
qoe est11011 alerta, mas dest>jai>n 
manter-se no anonimato •.• To­
dal>la, podemos garantir, o nosso 
entrel>IStado nllnh11 no grapo dos 
elementos mnls bem esclareci­
dos sobre os qoestões de cicllsmo 
do c11mpe60 nortenho. 

- Contente com n nctonçllo 
dos seos corredores nn Volta? 

- Sim - o mais possfoel 1 De 
resto, os r11p11zes nllo me sor• 
pr<'enderam. H6o esqoeça qae o 
F. e. do Porto é cnmpe6o nacio­
nnl obso lato em Independentes, 
llmodores janlorcs e omndores 
seniores ..• 

- Para o ono, ent6o, oeremos 
bons omndoru em independen­
tes, n6o é Isso? 

- Parn o nno ... uerem,s! 
- Essn o goro? 
- Olhe. meo amigo: - nftO se 

sorpreendn com o qoe uoo dizer­
·lhe. O F. C. do Porto t11nto pode 
l11zer ciclismo como nllol Vamos 
obserl>nr o qoe se possn, qoe jli 
é bostente, no nctaol momento. 
Hl\O ptrtl'nço 11 dlrecçllo do clu­
be. 1\ minha mlss6o é ootrn. To­
dooln, com o meu por ecer •.. 

- Heo pode abrir amo ponti­
nho do uéa •.• 

- Posso, sim senhor 1 Porqoe 
nao? 1\1 l>al: - h6 corredores 
do F. C. P. (e sei qoe de ootros 
~lobl's do Porto que mondorom 
gente li Volto) qoe forom conl>i­
dndos 11 lngressnr nom ímpor­
tnnte 1111rovamento lisboetn, nté 
oqol 11fest11do. Promessos de 
•sim• e ootrns tentoções do dio­
bo ... Compreende: - Temos trn­
bolhndo molto. O l\niceto Brono 
tem puxado rn pnzes. Fernando 
f\orelrn, Onofre Tal>ores, Joo• 
qulm Costa, Joaquim Só, Hol>ais, 
etc. - s&o prodolo do F. C. P. 
desde prlnclplontes, desde Ju­
niores. Fizeram-se clclistllS sem­
pre com 11 nosso c11mlsol11. Oro, 
se mais amo l>tZ consegoirem 
gonhor no tentotiun (e tnntns 
uenceram 16)-sobe o qoe ocon­
tece, possiuetmente? 

-N6o sei • . . 
-1\bondonoremos o ciclismo! 
-f\ns n6o hol>er6 npenos 

booto? 
- H6o senhor 1 Certezo nbso­

lato do qoc lhe digo. Hós snbe­
mos todo o qoe se pn~so. Todo. 
E l11ment6uel que Isto l>enho a 
ncontecer. Os desportlstns por· 
toenses nfto merecem golpes 
desto ordem. f\os se nlio houoer 
qaem nos detendo, o cnminho 
nlio pode!:,6 ser outro, em minhll 
oplnl6o. e demo Is 1 Qa11ndo l>a­
mos com o terreno desbrllllodo, 
li costa de sacri!íclos, oparece 
sempre qoem nos perturbe . . 

- Pode lndlcnr nomes? 

-••ar ·-··· - E ·-•-'"''"P'"P--Pl"_"_P __ p .. ------·· 

- Flqoc-se com isto, qoe )6 é 
bostnnte. Conhece-me saflclente­
mente porn saber qoe soa inc11-
p11z de dizer ama coiso por ootrn. 
Oxol6 n6o tenho sido 11 primt'lrn 
e dnlco ocz qoe ll l'o //a a Por­
l11ga/ e:n bicicleta hojo ento­
slumado no Porto. 

Aniceto 
felle falar de um homem que se 

chame José Aniceto Bruno. A •Volte 
e Portugal• /ez e populerldede ln­
dlscutrvel de mulle gente, com bici­
cleta ou sem ele, e poucos se lem· 
brerem de José Aniceto. Apenas se 
disse, com pouco er de lamento, 
que o ma is velho e possivelmente 
mais dedicado corredor do F. C. 
do Porto - <havia desistido 16 pnrn 
baixo, nas terras do Algarve .. .> 

Todavia, me1/re Aniceto, como 
por c6 lhe chamem, é bem digno 
de refer~ncle mais ampla. Desde 
que um dia, h6 uma boa dúzia de 
anos, envergou e camisola popu-
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Bruno 
ler do F. C. Porto, vindo então ve 
Peniche, sue terra notei, nunca mais 
os desportistas do Norte deixarem 
de o considerar e aplaudir por sue 
dedicação e porte desportivo. Ani­
ceto, quando o f. C. P. estava 
pouco interessado ne velocipedin, 
Ingressou no Belenenses. Mos, 
pouco tempo depois - regressava 
eo F. C. do Porto. Como clclistn 
que ainda fazia e fez o suo obrign­
ç6o, e como preporedor de ciclis­
tas. Fernando Moreira recebeu os 
seus enslnomenlos. Onofre T ovnres 

(Continua na pág-ina &eguinle) 

-f\os o seu clube snberli 
renQlr. 

- Tem sido t6o meltrotedo, 
meu llmlgo ... .l\goordemos. Hn 
oltoro próprio lhe direl m11is 
qaalqoer colsn. Serue-lhe nsslm? 

- Cl11ro qoe seroe •.• 
E despedimo-nos, nfto sem oo­

oirmos todo d11 boco do nosso 
entreulstndo. Qoe bem inlormodo 
esto11111 Infelizmente, nem nos 
notorlzoa 11 dizer o seo nome 
nem todo o segredo qoe nos 
trnnsmltio. 

MOSAICOS 
nortenhos. p p 

A PÁGINA do Porto teve de SO· 
crificor se às exigências do Vo//a 
a Porlugol. Tembém serviu poro 
nos der merecido descanso, tonto 
mols que os assuntos n6o ebundo­
rom. Aqui no Porto só o l'o/la do· 
minava. Nem de tronsferêncios se 
falou b mesa dos cofês ... 

Mos eles derem.se. Embora em 
pequeno escola, houve movimento 
de jogadores. Poro o cidede do 
Porto, entretonto, n6o vierem con­
segrodos. folou-se muito em T re­
vnuos - mas 16 se sebe que frcou 
no Sporting. De resto - nede de 
importente por c6, o não ser que 
queiramos lnvocor o regresso defi· 
nillvo de Sõnfins, que ero do Ovo­
rense e há dois nnos endn poro oli· 
nher no F. C. do Porto ... 
~ SZABO Hllhol ingressou na 

Assocloç6o Acedémlce. Achemos 
bem. O ropoz entror6 breve no 
Universidade e os ozuis e broncos, 
reporondo no situoç6o delicado de 
pol (treinador 1 e filho ljogodorl, es­
tiverem de acordo com o tronsfe· 
rênclo ... 
~ OCTAVIANO, oo contr6rio 

do que se disse, n6o foi dispensado 
pelo F. C. do Porto. Os campeões 
do Norte, n6c- tendo fartura de jo· 
godores, foram ficando com o que 
havia por ceso. E pedirem epenos 
e trensferêncio de elementos oinde 
pouco conhecidos no mundo do 
bolo. 
~ O BOAVISTA ficou com os 

mesmos elementos do époco lindo. 
O popular clube do Besso pretende 
ocompnnhor o F. C. do Porto no 
cnmpeonoto nocional e, por isso, 
est6 disposto o clossificnr·se. Esto 
época, como se sobe, os com· 
peões ... podem perder o titulo e 
mesmo o segundo lugnr. A luto, 
por isso, ser6 <com os outros .. .> 
~ FERNANDO MOREIRA cloui· 

ficou-se bem no l'o//a, e sobe-se 
que lhe deu vibração, com certeza, 
o propegondo indispens6vel, no 
Porto, em todo o Norte - e olé 
pelo pois foro. 

Esperemos todos que o barulho 
à rodo do seu nome, tontn festa e 
homenagem, não tenhnm eliminado 
aquelas quolldodes de excelente 
moço, modesto e brioso, que sem· 
pre tem sido. Um compe6o do seu 
qullnte deve manter Intactos os vir­
tudes que soube criar enquento 
comlnhovo poro e glórlo. 

Do contr6rlo - dlrfomos que o 
borro n6o ero de boo quolldode. 
Compreendido? 
~ VIMOS o primeirn listo de 

tronsferênclos outorlzodns. Alguns 
cnsos engroçodos no bole. A único 
olus6o (no primeiro listei oos cem· 
peões do Norte - eliminovn-lhe 
um pedldol J6 sobremos. O <rapto• 
foro bem feito e melhor permitido. 
T rolo·se do jogador Tovores, do 
Sonfoonense, homem de quem j6 
fol6mos h6 tempos. Somos todos 
muito Ingénuos .. . 

Este Norte, este Norte ... 
~ PAUL O voltou oo Leixões. 

Como Fellclono oo Belenenses. 
Como outros .•. Não h6 responso­
bllidede, ofinol, poro os que fozem 
um pedido, que depois nnulom sem 
cerlmónie olgume? 

Ouondo se d6 o estas coisos uma 
feição sério? 



O 
m'eo qonrto na Casn 
de Sndde de Benllcn, 
que lu! mnls de 20 
dias me ue sempre 
n11 mesma poslçllo, 
encheo·se na manhll 

Je segonda·ltfra de corredores 
e de. desportistas porloenses. To­
dos qaantos 11nd11u11m nn l'ollo: 
- Fernnndo /'\orefrn, Diu S~n­
tos. Joaquim ~. Joaqafm Costa 
e José Hovals, do F. C. do Porto; 
Império dos S•ntos, lndlvldonl; 
/'\onael José Pereira, do Sal­
paeiros, e 1\ntónlo Castro, do 
1\cndémlco. 1\niceto Orono, o 
devotado ciclista e mestre dos 
r11p11zes do F. C. do Porto; Jollo 
Rodrigaes, delegndo do popnlar 
clobe portoense; Francisco Gon­
çalves, mnçnglstn prdtlco e dedi­
cadlssimo, e ainda o mecllnlco dn 
eqolpa, coJo nome nllo me ocorre 
11gor11, - jantarnm-se nos rnpn­
zes qoe Jd concloirnm brlosn­
mente n gronde prova velocl­
pédlca. 

Confesso qoe esta 11islla me 
sensibillzoo bastante e nlndo 
mais emoclonndo fiquei qnnndo 
o campello nnclonal, Fernando 
/'\oreira, proferindo algumas 
palnwas amlg11s, me ofertoo o 
r amo de crauos brancos e en­
carnados qoe reccber11 à soa che­
g11d11 no Estddlo Hnclonnl. 

1\ vlsltn de todos os portoen­
ses qoe nndauam nn •Voltn• , logo 
nn mnnhll de segonda-leirn se­
golnte à san conclosllo, olt-rc­
cea-me no entnnto 11 possibili­
dade Interessante de oouir opi­
niões oportaníssl mns. 1\sslm, 
depois de trnnsmltir o meo ngrn­
decimento nos rnpnzes de ama 
terrn qoe molto estimo, como Jd 
se sabe, - conversei com eles. 

Primeiro-com Fernnndo /'\o­
reirn, o ciclista n.0 1 do Horte e 
por certo o melhor de todos os 
tempos, porqoe Hones de 1\breo, 

Aniceto Bruno 
(Conlinuoçi'lo da p6gina anterior) 

foi lapidado por si. E os amadores 
que bem representarem o f. C. P. 
na •Volte> - aprenderem com ele. 

logo que desistiu, José Aniceto 
Bruno recebeu ordens do seu clube 
pera conlinuer ne gronde prove 
- como orientodor, sem prejuízo 
de missão conferida eo seu dele· 
gado João Rodrigues, que também 
ere de melhor confiança, clero est6. 
Pois Aniceto Bruno, pero evitar que 
Morelro ficasse em perigo, e por 
duas vezes que o seu cerro de 
apoio se quedou a treter de eve· 
rias - perseguiu o pelot6o, de bl­
ciclete, com rodes e melerlol 6s 
costas, não acontecesse oo seu 
pupilo qualquer desastre lrrepe. 
r6vel 1 

A sue vigíl6nclo ere corislanle. 
Os seus conselhos de homem que 
~fectuou v6ries cVolle o Portugal>. 
11 cVolle e Esponhe> e o Madrid· 
-Lisboa, teriam forçosomenle de ser 
inteligentes e decisivos. 

Preste-se por Isso sincera home­
nagem e José Aniceto, exemplo de 
boe educ11çllo, repez compreensivo 
e sereno, um excelente moço e um 
valor que o compe6o nortenho 
nunca poder6 dispensar. Nem mes· 
mo quando es sues pernns j6 n6o 
possam der-lhe triunfos, o que olndo 
pode oconlecer futuramente. 

Mos se lnl n6o for possí•el-Anl­
ceto Bruno, como Artur de Sousa 
!Pingai, por exemplo, como outras 
ded1c11ções do pessedo-tem elnde 
um lugar dentro do prlnclpel clube 
do Norte. Ele bem o sebe 1 

NO RESCALDO DA XI VOLT A. •• 

Oito corredores portuenses 
ouvidos em conversa simples e sem jeito de reportagem, 
transmitem-nos coisas que talvez o leitor não sõiba ... 

l'\enael Fernnndes dn Sllvn, Bnl­
tasnr Felc6o, 1\lblno Nanes dn 
Sllvn, Cnrvnlho /'\nrqoes e moi­
tos mais qoe o Por to tem npre• 
sentado, nllo de1?eriem oltrnpes.­
sor o lomn Jostlllcodn e meciçe 
do campe6o nnclonnl de !ando e 
de velocldnde. 

Esto converse com todos os 
rnpnzes que encherem o meo 
qonrto de doente e de onde só 
11gor11 me é permitido escrever 
ntgom11 coisa, n6o Jevouo Jeitos 
de entreulsto, como é nntornl. 
/'\11s l11 lnr de clcllsmo, depois de 
todos qoererem snber como se 
pnrte amn per na sem pnrn isso 
h1111er contrlbaldo com 11 m11 ls 
ligeiro responsnbilidode,-estaua 
por certo no espírito de ans e 
de ootros. 

Perguntei 11 /'\or elr o se es tnvn 
sntlskito com 11 soa closslllcn­
ç6o. E 11 respostn \leio pronto : 

- Jolgo qoe é honrosa pern 
qaem lnz 11 son estrele em provn 
de temnnhn qoilometrngem. 
1\ desvnntngem de tempo, como 
sobe, n6o foi demosiodn. 

- /'\as contava gonh11r? 
-1\ pnrtlr de ·certn nllaro, 

n6o peosevn oootrn coisn. /'\ns 
foi sempre bem vigindo, e por 
moltos corredores de boa cote• 
gorlo, Hllo pade contnr com eto­
pns grandes, porn npllcer o cmeo 
golpe> ... 

- /'\ns Jos~ /'\nrtins ..• 
- E' om grnnde corredor. Se 

o n6o fosse, nllo gnnhnrin o 
provn 1 

- fatd, nesse coso, sntisleito? 
- N6o. Hd om nzor qoe me 

pesn como nem colcoln. O fncto 
de n6o ter uencldo n etopn Snn­
tnrém·Llsboa I Todnvia, ningaém 
me lmpedlrl11 de gonhor se n6o 
me houvesse eng11n11do ll entrndn 
da Prnço do /'\11r11tona. Volteí 
pnrn trds e nindn foi 4.0 clnssi­
llcndo. 1\ cal p11 foi mlnhn, mos 
n chegndo nequele sítio, Sento 
Deas ... 

- P nra o nno contn fozer me­
lho r ? 
-1\ experl~ncin destn l'o/la 

deve-me ter feito bem. 
- E ngora qoe uni l11zer ? 
-Dcscnosnr. Depoís, tenho 

omn idfln •.. 
-Qael? 
- Dor ama snltnda e o Brnsíl, 

posslvelmente com om colegn 
de clube, pnr n exper lmenter es 
pistas .•. Qae lhe perece? /'\os 
nllo posso esqoecer qoe os «lle­
lhotes• nllo qaerem qoe eo uivn 
longe deles. E dizem qoe eo n6o 
preciso do ciclismo pnrn viver ... 

O meo olhnr lixoo-se depois 
em Império dos Sontos. Disse­
rem-me qoe, por nltorns de Es­
tremoz, terin hnvldo «qoalqoer 
cols11 .• .> 

- E V .. Império? Qae decide 
sobre o fotaro? 

-Hao sei. 1\goar do qoe o 
F. C. do Porto resolve. Por egore , 
todo conloso ... 

lntervenç6o rdpidn de 1\niceto 
Brono: 

- H6o hd confosllo nlgomn ! 
O ciclismo exige compreens6o 

nbsolotn dos deveres de cndn 
prnlicnnte. Um desolo, mesmo 
ligeiro, cooso tr11nstorncs gr11-
ves. /'\altos rep11zes, nlnd11 novos, 
nllo compreendem ds vezes cer­
lns colsns. e dnl 11 rxist~ncln de 
atritc s dispensdtitis. 

1\niceto 111100 1111 go tempo. Oa­
virnm· no em respeito todos os 
ootros. Ho meo qa11rto for11m 
re11elados olgons segredos ... 

1\di nte. Foi 11 orz de /'\11nuel 
Pereir11, um slmpdtlco represen­
tante do Salgueiros, qoe me dlise: 

-1\ •Volta• corren-me bem 
mr l n principio. Se nfio tosse Isso, 
clnsslílcnr-me· lo dr outrn formo. 
Qanndo o F. C. do Purto tomou 
c ont11 de mim, senti-me ocnrl­
nhndo, e pnrece-me qae fl'elho­
r el. Nllo es too triste por ser o 
dllimo. Sou desportista e 11 om 
desportlstn nllo custam molto es­
tes cl11ssillc11çõcs. 

Este r np11z do 5,1gaelros, mo­
desto e sempre bem comport11do, 
deixou de si ndmlrdvel lmpru­
s6o. O que se chnmn om bom 
compnnhelro. 

Chegon 11 uez de 1\ntónlo Cas­
tro, o ollocondtnse omndor do 
1\cadémlco. Ootrn slmpatln. Ex­
pressando-se com locilldade, de­
semboreço. 

- Contente? 
- O mt'o tO.º loger nfio ~ de-

sonroso. Gostei maito de comple­
tar a «Voltn• e parece-me qoe 
se ela se efectoer no1?11ment<!, 
consegoirei melhcr cl11ssillc11ç60. 

- Qoer dizer qoe o 1\cedémlco 
estnrd rt'prtsen111do no ano pró­
ximo? 

- Exnctnmente. 1\ despeito de 
am convite qoe me loi leito p~ro 
licnr em Lisboa. e Jd. n6o dei· 
xo rei os nres do Horte. Pnrn que, 
11b11ndonor 11 mlnhn terrn í' 

Olhel os corredores, surpreen­
dido. M•s nenham olereceo o 
flanco. Todos s11b i11 m disso, e t111e 
oté 11 impress6o de qoe n coiros 
teria 11contecldo o mesmo ..• 
O caso lnteressoun nnlnr11l me nte, 
como reportngcm, mllS en nl!o 
me achnoa com disposlçllo pnra 
lnoestlgoções. De resto, como 
enslnn n exper lencln, qo11ndo os 
etl etbs qoerem, -dl?.-se npenns 
o menos comprometedor. 1\lém 
disso, é Importante s111ient11r qae 
e slmpdtlcn vislln dos rnpnzes 
nllo me nàtor lznun 11 ir molto 
longe, embor 11 11 reoe laçllo de 
Cestro nllo chegasse nos meos 
oovidos envolvidn nn tein do se­
gredo. Niio n provocoro. 

Model de cnmpo. Os nmndo res 
do F. C. do Porto e oindn DIM 
Snntos, o independente qae lu 
omn provn onimosn e repolnrls­
sima na segondn lose da c\loltn•. 
nindn nlio hnviom dito do son 
jastlça. Ora os 11m11dores ozols 
broncos portnrnm•se com molto 
brio. 

Fiz-lhes "er isso mesmo. Logo 
Jonqoim Sd, o 3.0 do clnssllico­
çllo gerei, me responde neste 
tom : 

- E 11credlte qoe •ocordllmos• 
tnrde. Princlpldmos 11 medo. 
l\ •Voltn» ern o pnpllo, pnrn mim 

e pnrn os meos companheirrs. 
1\ltnnl. pnrece qoe camprimos. 

Voltaremos poro o nno, se 
eln se dispolor - dizem do t11do 
Jonq<.lm Cosln, uedela do •con­
trn-rt>lógio•, campeao nocional 
de nmodores-Janiorcs. e José 
Hooals, qoe n6o consegoio ser 
lellz. 

- Como •lnMptndt ntes ?» 
- Como lor poss!vel e o F. C. 

do Porto qolser. Estnmos con­
tentes por entregar ao nosso 
grande clobe 11 tnçn do 2.0 Jognr 
do c lnsslflcnç6o gerei - a!irmon 
Ho1111ls, o 1 h n n do signiiicõtivn­
mente pnro 1\niceto Bruno e 
J ollo Rodrigncs, delegado de sua 
colectl1?id11de. 

Por dltlmo - Dies Santos ... 
- Pnssoo o mno tempo, nao é 

uerdnde? 1\qaeln qoedn ao che­
gnr n Cnstro Verde ... 

- Deo·me que f11zer. Chegoei 
11 ter febre e o meo brnço. todo 
llg11do, fez-me pensar em de~is­
tlr. /'\as reogl, depois de Brjn, 
onde o desconso foi compensn­
dor. 

-1\grnde-lhe n clossilicoçllo 
obtidn? 

-1\gradn. Sinto que lnrin me­
lhor se nfto lesse o desristre qoe 
referi e também se tillesse 11li­
nh11do com ootrn prep11rnç60. 
Isto nllo foi possíoel por molivçs 
de snddC'. Pnrn oolrn vez serd ! 
Ullrapnssel olgons vnlores dn ue­
locipedin e isto Jd me sntishz. 

- Qoe pense lazer ngon1? 
- Obedecer ao meo clobe e 

npnrecer em boo formo no pró­
ximo nno. 

Os vlsltnntes esti11ernm mnis 
de ama horn jonto de mim. Fer­
nnndo /'\oreira, pnra passar o 
tempo, relia amos cnrtas recebi­
dos em Ll~bon. 

- Letras femininos ... -obser­
udmos. 1\lgomo noivn bonito, Ili 
do Porto oa arredores . . . 

- Niio tenho nol11a. Hem qnero 
nindn. Por nccso, s6o cartas es­
critas oqnl mesmo, no c11pitn l. 

-Cnutelnl 
Fernando /'\oreirn sorr io, sem 

que pudéssemos perceber o sen 
signilicndo. 1\niceto Brono, Jo6o 
Rodrigues e Frnnclsco Gonçel­
l?es polsnrnm os seas olhos no 
cnmpello n11cíonal. E como se 
lornm emborn por ser tõrde para 
o almoço - liqoel nn mesmo ... 

- E to, Chico? - interrogo j6 
de m6o no mllo do maçngistn do 
F. C. do Porto . .• 

- En, meo cnro, regresso ll 
bnse, como soldado velho do­
qoele clobe qoc lo conheces. Jll 
tenho snodndts dn terrinhn e do 
ambiente. Deixo os homens dn 
blcicletn e voo de nouo tomnr 
contacto com os mdsculos dn 
ropezlndn da bolo, velhos conhe­
cidos. ê n vidn ••. 

E pronto. Sem qoerer, tíue 
esto reportagem à mllo. Creio 
qoe esterd voloriznda por moitns 
coisos qoe nllo escre111, e cinda 
pelo sncrilíclo de pessnr todo no 
popel nomn posiçllo bem nborre­
clda ... 

Rod..rl#"•• Tel .. 

15 



.Em. dma: Um lormo10 aopecto ela 1rude pro .. 
Em Braga 01 tlemcnto• da caz•••na ap.ro•eita 
ram o dia dt ducen1• e orpuliaJam. um. deHfi"' 
de futebol. EJ1 01 dol1 •teamt• e u.ma fue elo 

'º'º· 

1 - A acdwid.ade do1 cltmtoto1 do jori e do• joraalhta• à cbt,.da do• c·orn.dou• no fim de cada ct.a-pa. 2 -
A EmJHora NatleuJ, lia a dia, J6• •~'Pn cm. coot1C10 todo o p..t1 com•• fuu ela corrid.. J -A cqutpa 
de policia de Vlaçlo e T da1ito que acompanhou toda a pro••, prHt&Ado aclmJ.r,·nl.t unfço1. 4 - E.m todo o 
percuuo, no1 local• de cb.,.da U c1taY1m um.prt trupo1 de m.ull,cru portulue .. • pumJando 01 coucdorc 1 

com 11 1ua1 0Yaç6e1 ent-01fHtlCH • 01 teu• 1ouho• geadt 

O 1clecciooador o•doeal de huebol andou na e Voha> . 
A 1ua m.lu:lo era a de ieporc1iem. da lraodc competlc;lo 
deli1ta. Nio lhe pHlllUUD portm dupe1ubldo1 01 cato1 
de futcl>ol qo1 aicda t••• ttmpo para apudat por toda • 
pro·dt\d•. R.e&httra_m·• • at' doh momen.toa lntctcuan­
tu: em Portal••rc o hal>llldo10 BantH, ela Acadia>Jea, 
foi f.Udta-lo, aproultudo ela eaudaçlo o Joio Rebelo. 
Depc1i1, e.a lh..,a. UD encontro •'1.di•cl, ca:uc dea .mo• 
d•O a rccorda,au. Alberto Ao;utto, oma clu j}drfu 
do futel>ol portu•uh • R..U da ÀraoJo o •Ido• cto• cm 

bn•• deb.u4 a acchlclade 
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